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S Ã O I 'AÜLO—Domingo, 15 de junbo de 1902 
ESTEBE0T7PAD0 E IMPRESSO EM MACHINAS ROTATIVAS DE MABINONI 

MESQUINHEZ COM 
OS MAGISTRADOS 

Soi velho» e bons tempos colonlaes 

fiando o» grave» ouvidores partiam da 

léde. da» comarca» em serviço publico, 

eram a» camaras munkipae» obrigadas 

ipoiental-oa decentemente. Havia em ca-

ia cana de camara o quarto do» ouvido 

com seu» leitos ds cabiúna, do co 

lomnas esculpidas e vasto docel em cassa 

ou escumilha. O régio poder cercava do 

(mponencia e respeito o» representantes 

dn poder Judiciário, quo, não raro, se er 

guiam bravamente contra o arbitrlo do» 

omnipotente» capltães-gcraes. Haja vista 

^o que se deu no celebre mottm conheci-

do por -conspiração de Philippc do» San-

tos-, em 1720. 

No tempo da monarchla brasileira, sue 

censora do regimen colonial, procurou se 

também, nio diremos pagur largamente— 

e naquelle tempo o dinheiro nacional n io 

dava para demasia»—mas cercar da mes 

na imponência e tnagestade a anctorida-

de do juiz. 

K' certo que o »enado Romano, que 

Inspirou admiração ao fino Cincas, medi-

co de Pyrrho e por elle classificado co-

rso uma assembléa de reis, não nadava 

em rlfluezas: vivia «Os rndes tempos dos 

primeiros Bruti e daquelles cônsules so 

terbos, que dlvinlsavam a patria. 

Quer isto dizer quo nem sempre 6 e 

pago, nem são os Iprtos salarios qne au-

reolam o» representantes da justiça com 

aqnella syrabolica c aagrada majestade, 

eiterlorisaçüo da fj«l, segundo a ingénua 

e cultual concepção dos povos primitl 

vos. 

Não ha duvida, portai, que nessas, co-

mo em todas as cousas, ha um justo ter-

mo. A avareza do erário para com os 

juizes pode tornar bastante ridicula a re-

presentação da íuctorldade. E hoje, quan-

do, apezar da profunda admiração reve-

lada pelo »r. Campo» Salles, nos Carina 
da Europa, pela modéstia c a frugalida-

de dos costumes públicos da Suisga, os 

iepoMlarios do executivo republicano pro-

curom cercar-se de toda a potnpa e faus-

to,—nâo é licito ratinhar centenas de mil 

ríis aos juizes no exercido de sua alta 

misslo. 

Pois o procurador acccioiial de Minas, 

1'gnndo sc vê de um officio do respe -

clivo juiz seccional, comraentado honteni 

por Ou. VIDAI, foi obrigado a restituir 

d Estrada do Ferro Central 4t>200, de 

orna passagem, requisitada pela dita an-

rtoridade, para aquelle ftmccioiiario fazer 

uma diligencia em Sabarl. 

Uma economia de 4$200 é cousa gra-

ve, excessivamente grave, como diria o 

Steinbrok, do» Nalba. ' 
Vejam os honrados juizes como são 

tratados pola administrando republicana'. 

Um funcclonarlo requisita, para o des-

empenho de sua niissfio, uma modesta 

passagem de 4$200 e, depois de tel-a 

utilitário, é obrigado, acintosamente, a 

entrar para os cofres da Estrada de Fer-

ro Central com aquella somtna, para nüo 

(aliar dinheiro nas remessas meiisaes aos 

ses. Rotlischilds. 

Sim! De certo, por causa dos 44,200, 

•criamos de novo forçados a suspender 

o pagamento dos juros de nossa divida 

«terna I 

Oh I Sina cruel da Republica I 

Podem os deputados amigos do gover-

no ter passes de ida e volta para quan-

tos passeios quizerem ; pódo a estrada 

Central conceder milhares de passes a 

intros amiguinhos mais modestos e tal-

rez não menos úteis ; mas, um procura-

Jur seccional, em serviço publico, nüo prt-

le gastar em viagem 4$H00 sento do seu 

bolsinho I 

F.1 muito austero o thesouro da Repu-

blica. Os desfalques das repartições con-

tinuam diariamente a lamber-lhe milhares 

de contos c ficam impunes e abafados; 

nma despesa, porém, de 4!$200, arruina a 

naglo. 

Comprehcnderiamos esse rigor, sc tudo 

estivesse de harmonia. Feijó sahiu da 

Chefia do Estado sem ter qne comer ; e 

o grande José Bonifacio—dil-o uma ane-

docta-mostrava aos amigos qne cerca-

ram o sen leito de enfermo, os remendos 

dos Icuçrtc» como rendas preciosas de 

Bruxetlas. 

Naqncllo tempo nSo eram usados ainda 

os contrabandos de objectos de luxo pa-

ra uso dos príncipes. 

•KDAcçio E ornc iNAi : 

RUA DE S. BENTO 36-B 

TELEPHONE, 629 

ondres 11 17|32 11 13i82 
Pari» 8-J7 83tí 
Hamburgo 1021 1082 
Italia 80:i 
Portugal 341 
New-York 433T, 
Soberanos 21$õ(J0 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 7|I6, II 5|H. 
Contra a caixa matriz, 11 7|1R, 11 5)8. 
Papel particular. 

•A Praça do Cominerclo recebeu os se-
guinte» lelcgrammas; 

RIO. 14 

10 
11 10[1(i 
12 d. 

Baneario 
Particular 

Mercado frouxo. 

J| liquidação que faz n Casa Colombo 
de todo o seu stock é uma realidade, 

obtém-se artigos de 1* qualidade por pre-

ços Ínfimos. Motiva isto as grandes obras 

Jior que vai passar seu vasto armazém e 

mudança de firma. Rua 15dc Novembro, 

30- A. 

CAMBIO. 

O mercado, na abertura, mostrou-se 

multo frouxo, sacando os bancos sómen 

te a 11 13||(i e comprando letra» proin 

ptas a 11 27]82. 

Pelas 10 1(2 hora», a taxa cambial, 

vista da» noticia» da frouxidão do iner 

cado do Bio, cahiu até 11 3|4, conipran 

do o» bancai letras promptas a 

1S|16. 

Desta hora em deante, o mercado se 

mostrou mais firme, subindo a taxa ban-

caria até 11 27(32 o 11 7|H, era papel 

repassado. 

Pelas 3 horas, liouv; novamente letras 

do café ein Santos, offcrecidas a 11 7(8 

11 20(32. 

O mercado do S. Paulo fechou firme, 

com a laxa geral do 11 13(10, bancário, 

e 11 27(32, cm letra» repassada», com 

prando os bancos sOniente i taxa dc 11 

16(10. 

O movimento do dia foi regular. 

Eis a libella afflxada hontem pela Ca 
mara Syndical do» Corretores : 

80 MAU A VISTA 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos : 

11 11(16 
810 

1008 
815 
37« 

4231 
2U.tiW«l 

Contra banqueiro», 11 8|l, 11 7(8. 
Contra a caixa matriz, 11 3(4, 11 7|8. 

Ein egual data do anuo passado : 
WO DIAS A' VISTA 

ancano 
articular 
Mercado, frouxo. 

Baneario 
Particular 

Mercado frouxo. 

Baneario 
Particular 

Baneario 
Partieular 

RIO, 14 
10, 20 

u i:t|ir, 
11 7(8 

IÍIO, 

11 13(10 
11 7(8 

SANTOS, 1-1 
~12,iH 
I I 13(32 
11 7(8 

SANTOS, 14 
1,54 

11 13(10 

11 7(8 

ftotas 
O Jornal do Commercio publicou hon 

tem o seguinte telcgramma desta capital, 

que, como se sabe, c de fonte official: 

—O dr. Bernardino de Campos resol-

veu convidar o actual chefe de policia, 

dr, Cardoso dc Almeida, para oeeiipar a 

pasta do Iuterior e o dr. Mello Peixoto 

para oçcupar a da Fazenda. 

O official do gabinete c secretario par-

ieular do dr. Bernardino do Campos 

será seu filho, o dr. Sylvio de Campos.» 
*** 

O Jornal ouviu dizer que o sr. dr. 

Marciano de Aguiar Moreira, Secretario 

da Agricultura do governo do Estado do 

Rio de Janeiro, foi convidado para exer-

cer alto cargo na Companhia de Estrada 

de Ferro Surocabana e Ituana. 

Temos em mãos nm trabalho de dis-
tiucto engenheiro nacional, suburdiuodo ao 
titulo, UM ÇASO DE CRITICA »CIENTIFICA. 

Vamoe começar a publicat-0 ítiuttríhü, 
dividindo-o em partes, porque é longo. 
E como interessa um ramo do serviço 
publico do Estado, chamamos para elle 

attençilo. • 

*** 

O Supremo Conselho da Ordem Medi-
ca Brasileira, em protesto contra o pro-
jecto de lei do sr. dr. Alfredo Varella, 
acerca da interprctaçF.o do artigo da 
Constituirão federal, sobre a liberdade 
profissional, approvon unanimemente a 
seguinte moção apresentada pelo dr. Nu-
no de Andrade: 

A Ordem Medica Brasileira aguarda a 
marcha ddl saccessos em relação ao pro-

fiubmettido á apreciação do Con-jecto 
jresso nacional pelo» srs. deputado» Bar-
>osa I.lma e Alfredo Varella, afim de, 

em occasiío opportuua, fazer publico o 
seu protesto contra a idéa anarchisadora 
no mesmo projecto contida.» 

*% 
Devem começar hoje os trabalhos pre-

liminares do Congresso Estadual. 

l.o A'arfoM, do Bueno» Aire», publicou 
ante-hontein um artigo, demonstrando 
.lesegualdede das medida» sanitaria» 
cretaila» pelo governo brasileiro contra 
a» procedências argentinas c que 

de-
ntn 

facill 

sa 

tatu u entrada do xarqite do Uruguay 
prejuízo do» exportadores argentino». 

•Esquece-a» o governo brasileiro, 
llenta f.a Nadou, de qne os embarcado, 
res argentino» podem illndir facilmente 
essa medida, levando o seu xarque aos 
porto» orientae» para dalll »er reembar 
cado para o Brasil. 

Evidencia-se nisso, accrescenta o ntes 
mo jornal, o propoHito em que está 
Directoria de Saúdo Publica do Brasil, 
náo de defender»? dc epidemia» que náo 
existem nem existirão niinea cm Bueno» 
Aires, mas sim dc infligir-nos prejuízos 
«em motivo justificável.« 

Concluo La Aaeiou, mostrando quanto 
« Improfícua a prccaugío adoptada pelu 
Brasil contra o» Interesse» da Republica 
Argentina e quanto é irrisorio o seu mo 
do de agir, pois que, eslando esto pniz 
como c»tu, continuamente em contacto 
com o Estado Orientul c reciprocamente, 
du nenhum offeito peido ser simiUiante 
precaução. 

O Diurio Official de l ojc publicará 
decreto do governo, declarando de utili 
dade publica, para desapropriação, 
chacara denominaria •Belém», situada no 
bairro dc Tatuapé, no Bolémziuho, onde 
deverá ser Installada a Escola Corrcccio 
nal. 

Obteve cinco mezes de licença o i . ' 
tabelHãn de nota» e respectivos nnnexos 
ila comarca dc Ribeirão Bonito, sr. Joa-
quim Delduqiie dc Oliveira. 

Rcalisou se hontem, na Catliedral da 
Sé, a missa cantada, mandada celebra 
»elos gregos melchitas eatliolicos da co-
onia syria, em suffragio da alma du 

monsenhor d. Pedro IV uersigiry. 
A' ceremonia religiosa compa: ccti gran 

de nunteru de memoro» da respectivo co-
lónia, representantes rio poder publico 
do clero e da imprensa. 

Durante o aelo, a orchestra executou 
varias composições sacras, tendo ú entra 
da do templo tocado inna secçjo da ban 
da da brignda policial. 

Na sessáo fúnebre que, em seguida sc 
ffectuou no prédio n. 29, da rua Flo-

rêncio lie Abreu, oraram os srs. Kalil 
Knry, Chucri Jorge Antun e Cesar Ma-
iionlf, enaltecendo as virtudes que c-xor 
navam o saudoso sacerdote. 

O secretario da Fazenda vai entregar 
ás mnnir-ipHlidades de S. Kimflo e Pirajú 

verba coih que foram couteniplailas no 
corrente exercício para occorrer ao fua 
ccionamento dus respectivas escolas pro 
"Lsoria». 

Sciguiu houtem para Pirassununga, onde 
ai responder a jurv, o major Indalecio 

dc Araujo, implicado nos conflictos quo 
alli oecorreram cm dezembro -lo anno p 
xiuto findo. 

Por ter violado uma das 
contracto, para conservação 
de Itapetlnbis* 
ananettia, foi n 
ator «las prestações trimensaeã o 

delis Siqueira Campo». 

laiLsutas do 
eáo 'la estrada 

.. Capito nnnit.. .T.. Par». 
napaneitia, foi mnltaclo ein 5 0(0 sobre o 

. Fi-

A Companhia Sorocabana pediu ao go-

verno que indefira o requerimento qne Uie 

vai dirigir a Companhia Paulista para li-

gação «la sua linha do tr inco a Piraci-

caba. 

Prefeitura. 
Foi acecita a proposta <le II. Ribeiro 

para o serviço do calçamento da rua Ba-
rão de ItapetiningH, entre as ruas Con-

Ihciro Cmispiniatio e praça da Repu-
blica. 

—A Prefeitura devolveu á Camara, de-
idanie.nte informada, a proposta do sr. 

Adolpho Schmidt para o estabelecimento, 
nesta capital, de um deposito frigorifico, 

stiuado á conservação e venda ,1c car-
nes verdes. 

—A directoria das Obras Publicas vai 
ispender 20:0.it).Ç, cora os melhoramen-

tos du ma dc Hanlo Amaro, eulrc as 
ruas Major Diogo e Pedroso. 

-Pagamentos uuctorisados pelo dr. 
irefeito municipal: 3:257Jf0fiT). a Ra|>liael 
mondo: cWO.>. a Zerenner Blilew k C. ; 
l l j i , a Francisco Amaro- 140$, ao mes-

mo: 100J830, a Marche»! (üuscppi, 100$, 
Oarbine (iinseppe c 258l|i338, a Raphaei 

Fieondo. 

Com extraordinária concorrência ccle-
bou-se hontem, na capclla da Sociedade 
de Beneficência Portugueza, uma missa 
do libera-mé, em suffragio da alma do 
sr. visconde do Rio Tinto, presidente da 
referida sociedade. 

Uma orchestra, dirigida pelo maestro 
Uomes Cardim, executou durante o acto 
varias composições sacras. 

Hoje, haverá naquelle estabelecimento 
de caridade, uma »essáo sulemne. em ho-
menagem ao exlincto, a quem a socieda-
de oeveu grandes e inolvidáveis ser-
viços. 

Do revni. padre Justino M Lombardi, 
reitor do collegio S. Luiz dc Itú. recebe-
mo» amável convite para os festejos que 
em homenagem ao Pontífice Ledo XIII 
se realisarào aíti no» dia» 22 e 23 do cor-
rente. 

PAGAMENTO DE PREMIO 

A thesouraria das loterias de S. Paulo 

pagou hontem ao »r. Pascual Marino, re-

sidente á m a dos Immigrante», a qnantia 

de 10:000$, pelo bilheto n. 5333, premia-

do com a sorte grande na nltlma loteria 

de 8. Paul->. 

Tentativa de morte 

M i n f l E R O S f M U i 

KA ESIAÇio DA SACDE 

Ha muito teiiino o preto Alonso Perei-
ra Leite, domiciliado no bairro ili Saúde, 
próximo ao de Villa Mariana, travou re-
lações de aminade com o negociante ita-
liano Alexandre Angelino, também resi-
dente naquelle distrísto. 

Frequentemente Alonso la á casa do 
Alexandre, onde »e demorava em longa e 
amistosa palrstra. 

A's ve/.e», quando Alonso nío tinha o 
dinheiro para as despesas caseira«, re-
corria ao seu camarada Italiano, sendo 
semprç attendldo com a inaxima urbani-
dade. 

Na ultima occasilo quo Alonso sc viu 
em apuros, c isto ha dou» mczc»,fez uma 
despesa na casa de Alexandre, na Impor 
tancia de 3$ . 

Como lhe faltassem recurso» para .... 
tiafazer o pagamento oni tempo deteruii 
nado, Alonso pediu uma espera. 

Venceu o prazo e Alonso não tinha pa-
go o que devi», e entáo, Alexandre foi 
até á casa do seu devedor, a ver sc conseguia 
receber o dinheiro. 

Alonso não estava em casa, e o credor, 
iproveitando-sc dessa ausência, dirigiu 

algumas graçolas a uma filha daquelle, 
menor du 14 anno». 

Quando Alonso regressou, a menor con-
tou-lhe o que occorrêra na sua ausência 
Esto manifestou-se descontente com o atni 
go, promettendo peilir-Uie explicações 
primeira opportunidade. 

Só hontem á tarde, por volta das 
horas amiareccil novamente Alexandre 
na casa de AIOUHO, insistindo no ] 
mento da divida. 

Apesar da recn»a formal de Abmso, 
Hlln^fltido nâ«> lep dinheiro, o credor, im 
paciente, exigia o dinheiro. 

Travou-se abi calorosa d!scus»3o 
Alexandre, exasperando-se, saccou de uma 
garrucha o desfechou um tiro, á queima 
roupa, no seu contendor. 

Parece que nesse momneto Alonso 
procurou dofender-sc da aggressão, ferin 
do o adversario com um instrumento 
cortante. 

O criminoso foi preso em flagrante 
evado á presença do capitã« Agostinho 

dc Mendonça, subdelegá-lo du Villa Ma-
riana, emquanto que o offendido, foi 
transportado em estado grave para 
Central, onde o examlnon o Ur. ílouori» 
jihcro. 

O tiro desf- chado contra Alonso attin-
giu o ventre, teudo o projéctil penetrado 
no abdómen. 

Depois do auto de corpo do delicio, o 
offendido foi removido para a Santa 
Casa de Misericórdia. 

E' melindroso o estado do offendido. 
Como acima dissemos, Alexandre, o c:4 

.inoso, está ligeiramente ferido em nma 
as mãos por instrumento cortante. 
Foi aberto inquérito sobre o faeto, j: 

tendo sido inqueridas diversas testemu 
nhãs. 

AMEAc*- Damiana Barbosa e o »cu fi 
11» Olyinplo Teixeira do» Kanton, mora 
«»•e» no dlatrlcto do Sul da Sé, pediram 

{«vidência» ao dr. Pedro Arbues Junior, 
delegado, contra Cesário e Laura dc 

i» que ameaçaram de dar-lhes uma tre 
Bmda »ova de pau. 

X 
'o«é Steibam, accusado de desviar di 
" • s mercadoria» da casa dos srs. M. 

Bllhnaeds, á rua Libero Badarti, dc 
!«C era empregado, foi posto em liber 

mediante fi fiança provisória. 
t advogado do accusado, o dr. Go 

Cardim. 

Factos policiaes 
A's 5 lioros da madrugada «1« houte«i 

jào de S^nfAuna compareceu no ponto 

gri iuí í , ^ a e f t P W ^ ^ q « ? 

»eu irraâo Olycerio dc Sant'Anna e a 
ainax.ia deste, unia tal Maria, o aggredi-
rnm, amca'jando-o seu iruiào de niatul-o 
coin nm punhal. 

Joflo disse á auctnriJadc que hietára 
muito com o seu irmão, conseguindo, fi* 
nulm<;ute, desarmal-o. 

0 j-uníial a que se referiu, apresentou-
á poliria e estava vergado. 
Glycerio de Sant Anna, .suspeitando que 

seria' perseguido, evadiu so pelos fluidos 
l.i (Ui>i4, eui companhia da sua uinaute 
Maria, desordeira muito conhecida da po-
licia . 

Na fuga, Olycerio do riant'Anna der-
rubou o muro do quintal, arrombou os 
fundos da casa ri. i Ão largo Sete de 
8etembro e sahiu pela porta da rua. 

A casa do. largo Sete de Setembro es-
tá desocf upada, tendo, por isso, a au-
ctoridade ordenado uma praçja que a 
igiasse até ao appareeiniento do dono 

da mesma, afim do evitar que os amigos 
do alheio alli fizessem uma limpeza nas 
torneiras, encanamentos de agua e gaz, 
" chaduras etc., como já tem succedido. 

Nilo foi cercada a casa n. 7 da rua 

1 Liberdade, occupada por Glycerio dc 
imfAnna, como noticiou um collega ves-
rtino. 
Apenas o dr. Pedro Arbues, 2" dole-

ado, recommendou ao rondanle daquel-
rua que intimasse a pessôa que qui-

zesse penetrar na casa 11. 7, a compare-
cer naqueila delegacia. 

Man, até á noute, Glycerio nílo tinha 
apparecido. 

X 

ESCÀI.A POLICIAL—O servido de hoje, 
1 Hepartição Central, está assim distri-

buído: de dia, o dr. Pinheiro e Prado, 
delegado; de nonte, o dr. Victor Ay-

rosa, 2" delegado auxiliar. 
No gabinete niedieo-legal fará o smi-

<jo interno o dr. Xavier dc Barros, e o 
externo, o dr. Marcoud^s Ma< hndo. 

Presidirá o espectáculo do /'olyl/irama 
delegado; o do Sanf'Auiraf o 4" 

delegado; o do Colyt-cn PurJifííô, o 
delegado, e o da Praça dc Touros, o 4° 
subdelegado do Sul da Sé. 

E' o seguinte o serviço dc hoje no 
posto policial do Braz: dia e ronda, o 
•pitfto Chrysantho Guimara«.», 3 subde-

legado, noute, o coronel Ferraz, 1° sub-
delegado . 

X 

FURTO—As hespanholns Oinzella Ju-
lieta compareceram hontem na ' I a delega 
cia auxiliar, qn»ixanílo-se de que uma 
creada d"«apparecflra da sua casa, sub 
trahindo diversas p*ü;as de roupa do uso 

uma faca de prata 
Foram dadas as necessária« providen-

cias. 

) * 
•S LKILÕEH 1'EkMANENTKH— O dr. fJ 

Ifídro e Prado, I o delegado, jA concluiu 
^ inquérito que instaurou contra o lei-
M r o da casa n. 30-A, da ladeira João 
41n*.io, por vender em leilão objectos de 
ijetal ordinário por onro, ao italiano Fio 
nvante de tal, no mez passado. 
IPelo inquérito verificou-se que o dono 

casa dos celebres leilões permauente«, 
italiano Heniardino Puglia, e n;1o 

stuvo Pinfildi, como »principio sesup-

ustavo é apenas gerente daqurlla ca-
onde se exploravam os incautos, 
'evidameute relatado o inquérito, fei-

regularmente, foi enviado ao dr. juiz 
^ I a vara criminal, por intermedio da 

de policia.j 

X 
JTendo a portugueza Maria CorrCa, mo-
rttoi-H no bairro do Braz abando-.ado o 
s i filho de nome Manoel, de 2 annos de 
ehde em Urna casa da rua D. Mari« 
Dmitilla, o nr. niuu j . . . ^ - . 

V ' " 

x 
resASTKK—Vindo do Campo I.argo de 

itilaia, apresentou-se l;ont< m na Central 
o leihador Josí Thcophllo da Hilva, rj 11 o, 
ifun-:ila cidade, quando derrubava mal-
tas 'leu um profundo golpe de foice no 
kriço esquerdo. 

Jisé The ' 

E s r o l n P r a t i c a d o C o i n r a e r r l o 

Kob a presidericia do director, o wr. 
»enador A, Lacerda Franco, reuniu-se 
hontem a congregarão desta Escola, á» 
7 hora» ria nonte, achando-se presentes 
o» »eguinle» l»ntes : dr. Veiga Filho dr. 
Alfredo Valladio, dr. Frederico Hteídel, 
rir. Pedro liaptiita, Raul de Ite/.ende 
Carvalho, Frontino fluimarAes, Ribeiro 
da Fonseca, dr. Moreira Maciel, João 
Candido Martin», dr. Bernardo de Cam-
po», dr dome» Ribeiro, Armando Cam-
po», Mario Cardoso, Jeorge Niederme-
yer.dr. Amphiloquio do Amaral, (labriel 
Colli, F. Rodrigues Lavra», Martjm 
Scheiter, Mathia» Henger, Alfr.-do 
mento, dr. Constantino Hondclli o .1 
Co»ta Hamjiaio. 

Aberta a ses.sáo, depois de empossado» 
o» directores e lente», foram, por voto 
da congregação, noincudas a» seguinte» 
commissives : 

Redac.üo da Ihrittn Ja h\n,ta : dr 
Alfredo Valladio, dr. Frederico V. Htei-
del, Raul de Rezende Carvalho, Joào 
Candido Martins e l|.,rar-io Herlitir-k 

1'ara informar «obre os progranimas 
que forem apresentarloa e organisaçfio do 
horário : dr. Pedro Üaptisli, dr. Gome» 
Ribeiro c Frontino Ouiniarae». 

Para inspectores do» methodo» de en-
sino e património : dr. Rubiâo Meira e 
dr. Souza Carvalho. 

—A congregado resolveu nomear nina 
epmmissào composta do» directores ila 
Escola, senador Lacerda Franco, dr. Vei-
ga Filho e do lente F. Rodrigues La-
vras, para cumprimentar o dr. Bernar-
dino de Campos, presidente eleii« •>- T 

delegado, 
Jrnria, 

enviou para o Abrigo 
afim (lo MOI- aid educado. 

"leophilo foi internado na Santa 
Caa de Misericórdia, onde está em Ira 
laiwnto. 

X 
(s carroceiros Josí Alvos e Falabuto 

Sarto, hontem, na rua Florêncio de Abreu, 
101 questões de somenos, travaram-se 
ie ruões, aggredindo sc mutuamente. 
fctervindo.o caiToceiro Phelippe Trulio, 

est? foi aggredido. 
odoa os tres ficaram levemente feri-

do.1 : feram medicados na Central, pelo 
dr líonorio Libero. 

X 
»r*0nr>F.iB0»—Na madrugada de hou-

te*;, o dr. Pedro Arbues -Inn* >r p endeu 
o pardo Eugénio Silva, que estava espan-
cando uma mulher, dentro de s>ua casa, 
na rua do Quar^l , e o italiano Antonio 
Bru ca, que também maltratava uma mu-
lher ua rua Senador Feijó. 

momento desses barulhos, os ron-
dares attendendo aos gritos de soccorro 
partidos de dentro dessas casas, commu-
nicarani o occorrido ao dr. Pedro Arbtu-s, 

dalegado, que cojjiparec:ii ao local 
arrombou as portas c preudeu os turbu 
lentos. 

X 

(T^eíàTeV rnõra'l!o'rn'àf Á 1 ^ foaivad"* r.uvuíV, 
107, ao descer hontem de unia es. «da, o 
fez com tanta iufeli idade, qjie cahiu de-
saí-traincnte, offendendo-se levemente no 
rosto. 

Por promover desordens na madru-
gada de iiontcra, á rua do Oriente, foi 
preso o italiano Miguel Antonio. 

Como este estivesse armado con um 
revólver, foi lavrado contra o mesmo o 
respectivo auto de multa," pelo nso de 
armas prohibidas. 

-Na rua Ribeiro de Lima, Bum Reti-
ro, o menor Hvp pó lit o Garcial foi ferido 
na cabeia por uma pedra arremessada 
pelo seu companheiro de brinquedos, o 
qual, acto continuo, evadiu-se. 

—Hontem, ua rua da Liberdade o ne 
gociante ambulante de fazendas.' lorge 
Matta, descansou H sua tnufuitundu toda 

) passeio du -rua. 
Ura fiscal da Prefeitura, que por alíi 

issava, observou ao negociunte nuo ser 
peimittida a permanência de objectos nos 
pasieios. para nâo difficultar u transito. 

Jorge M'tta retrucou, allegandu pagar 
imposto <• que. portanto, poderia perma-
neoer alli o tempo nue lhe conviesse. 

Km vista da desooediencia, Jorge, fui 
preso c levado ao posto poii-:iul do Sul 
la 

Tas i i Raiinlc 

edade . 
feci.ti! 
C ha ih 

Co2nmetnoran<lo a inauguração da filial 
sua acreditada alfaiataria 'do Rio, os 

«rs. Raunier k C. offerjceiam iiontf 
diversos cavalheiros de no.ssa »u> 
aos re|»*(.at.uLui.Lco ii.iju 
mente convidados, uma taça de 
papnc e deli« sda mesa de doces 

Por essa oeeasião tro^aram-se diversos 
brindes. 

Os srs. Ramalho Ortigão, •̂•rei,!.»'' d.; 
filial ora inaugurada, e Oliveira íiuiina-
ràcs, soei o gerente da matriz, no Rio, 
qfae aqui se aeha, foram !•• extrema dc-
ikadesa para c-irti as pessoas presentes, 
çerc«ndo-as d-' todas a.; atíenr^es. 

A Ca*a Hauria• esti maguificameute 
a.itallada no prédio n 30, da rua Quin-

ze de Novembro dispondo de fino nurti-
rtie.ito 

ós NIOVT I », :onf • < !«»IM.! >S com muita 
rte e gosto, foram fubricados pelu h*a-

bil industrial sr. Do Mo.iso. 
Agi-adecenilo as t'>nrÓes que no.i fo-

am dispeiLsadas, fademos votos peia pius-
paridade da Casa liaunirr. 

L E . A D R I A N O D . Î B A 3 E 0 3 
Clinica medica Rrsidenf'a, nia Ypi-

ranga, 'A'l, esquina da rua Visconde do 
Ri » Branco. Coiwultorio . Rua do Com-
mercio, G (proximo ao largo da Miseri-
00 rd ia), de 1 ás 3 horas. Telephone, 922 

Por iniciativa do sr. Otto Rchiombach, 
os moradores da alameda Antonio Prado 
dirigiram uma representação á Camara 
Municipal, pedindo a macadamisarào e 
arborisaçáo daquella via publica. 

E' uma medida justa e que certamente 
encontrará o anoio da Municipalidade. 

Aquelle cavalheiro já entregou a decla-
ração, que conta além da sua, mais as 
seguintes assignaturas : 

Sebastião da Costa Marques, Romano 
Paldão, Carlos Kause, Thomaz Davies, 
Antonio Sellim, José Tacchini, Guilherme 
Butter, Avelino Carneiro da Silva, T. 

i-ahe Junior, Roberto Pcali«'. .Jeronym--
Bossuede, Joào Crundt e Francisco Leo-
netti. 

PALCOS S SALÕES 

HANT'ANVA—Foi diminuta a concorrcn-
a de espectadores ao festival do actor 

Alberto Silva, realisado hontem neste thea-
tho. 

0 espectáculo constou de unia peça de 
istréa do académico Fernando de A In • i-
1 Nobre, intitulada Ella!... cujo ge-
ro e enredo nio conseguimos compre 

liender, bem como todos aquelles que a 
ouviram, razão pela qual deixamos de 
ironunciar o nosso juizo sobre o seu va-
or p.a litteratura theatral. 

Em seguida, foi representada a Corne-
lia em 'A actos, imitação do hespanhol, 

Camillo Castcllu Branco, 0 a ^ u.-^ino 
f/c Macario, s- ndo anplaudidos o b« iiefi-
iado e a a'-tri/. Cecilia N-JV̂K que SÍ in-

cumbiram dos principaes papeis. 

POLVTHKAMA TONI F.HTO — NA ÍUNEÇÀO 
alisada hontem estrearam a canç metis-
Deranoos e os caii'.öi iv/i v iu i . ; . 

A primeira, no gui rj, nada apresen-
tou de novo c assim mesmo conseguiu al-
guns applausos dos habi/a/s. 

O casal Vitulli, ein seu* bailados ' tra-
cteristi :os, fez se ap| laudir com enthu-
siasmo. 

— Hojp, A 1 1[2 da tarde, mati'H'c, e 
ás 8 horas da uoute, variada funcçào, 
exhibiudo se os principaes artistas da 
tf npe. 

AI.T'MNOS Di: TAJ.MA—Esta so- iedade 
recreativa reali: a hoje, ás I ' a horas da 
tarde, no theatro Sunt Annn^ um espee 
taeulo com o drama A Mortjadinha de 
Val Flôr. 

y.7. lio/', ií 110!''°, 

Durante o dia ba\erá divertimentos po 
pulares e tocará uma banda de mukica 

A's 11 horas a ronimissâo da festa dis 
trlbuirá aos pobres 112 kilos de carm 
verde de primeira qualidade. 

— Hoje, nu missa eonveutual, das 8 lio 
ras, farflo profissão religiosa, na egreja 
de 8 Bento, dous noviço«, no côro. l'on 
tificará na occasiflo o rovmo. sr. d (Je-
rardo von Caloen, abbade de Olinda e 
vigário geral da congregação benedictina 
brasileira 

- Será rezada hoje, /»« 9 Jioraa, uma 
missa na eapella dos Pinheiros, pelo sr. 
vigário da Consolarão, couego Dius 
Leite. 

Effectua-se hoje, com a pompa dos 
annos anteriores, a tradiccional festa de 
San!a Cruz, na eapella «las Perdizes. 

As 10 horas será celebrada missa so 
» M10' P r (^audo «o e\angelho o padre 
Belleza Junmr; A tarde, haverá procissão 
que percorre; M diversas ruas daquelle 
bairro, rcalisando se em seguida leilão do 
prendas e etc. 

Quinhentos eornos, é quanto vai dis-
tribuir em S. João a agencia de loterias 
do sr. Luiz Mangeon, a rua Quinze de 
iNovembro, 27-A. 

Vejam 

tente. 
annuucio, compe 

n-
fe theatro, 
sra. Ama" 

publico 

•«tiVHl 
lia Ro Irig.i 

AM AMA 
realisa-
tistico i 
conhe.-; 

O progrnmma do esiKO ulo «• instan-
te attrah ate \ beneficiada cantará es 
colhidos trechos de seu r< p»rtorio, após 
a repr-sentaoào de algumas COIIP ias 
pelos artistas Aibe. o Silva e Cecilia ,N'e-
vt-s, e amadores «Í J Contro Drama! ico 
Joaquim Bandeira. 

o ann.u.cio na Vi ! ctiva st I 

A Lavoura 
Urna commissão de lavradores, com-

posta dos abaixo nomeados, dirigiu aos 
presidentes das earnaras municipacs do 
Eslado. uma circular em 

po, debelía^a a crise do < a fé, nosso pri-
meiro e único considerável producto de 
exportação. 

A commissão a que nos referimos com-
pOe^ic dos srs.: João Manoel de A. Bar-
bosa, José de Salles Lem*1, Francisco de 
Andrade Coutinho, Germano José Coelho, 
João Leite de C. Penteado, Luciano No-
gueira de Camargo, Antonio Corrêa Bar-
bosa, José de Almeida Leme do Prado, 
dr. Joaquim de Salles e Joüo Ribeiro de 
Barros; que em longa circular, em; que 
estudam Miirintamentc as cousas da tris-
tíssima situação em que nos achamos, e 
comprehendendo que o problema do café 
está .sujeito para sua resolução a duas 
especies de medidas, uma dependente de 
cada paiz productor, e a segunda, exi 
gindo uma acção ronjuneta dc todos os 
governos das regiões em que se eultha 
o caf«:, lembra iléa de um Congresso 
Internat ional, cm que se representem, of-
ficialmente, todas as nações que têm in-
teresso na solução immediata du crise do 
café. 

Preliminarmente l .inbrn »í os -iirnat-
rios da circular a necessidade d«- u.ua 
reuiiião de lavradores e de n-presentan 
tes de dt-legados das camaras muni. ipaes. 
que deverão, entre outras medidas, re-
presentar ao governo da União, por in-
termédio dos orgams governamentac« <:•• 
S Paulo, a necessidade de que seja j' " 
•d!" tornada a iniciativa da eonvocaçáo 
do Congresso Internacional, destinado a 
estudar as causas da crise desse produ 
eto, procurando os meios de domi-
nai a. 

Como medida de ordem interna leni 
bram e consideram como indispen-a\eis a? 
seguintes : 

I . " Suppressão absoluta de novas plan-
tações, durante um certo numero de an-
iiv.-i, mu ivU« o p«.i«, p/̂ .r ni».if, de um 
forte imposto proliibitivo, decretado pelo 
govrno federal. 

Mercado do café 
o Ilavra ahriu ettavel a .)l /„nco«, 

cora baixa de 25 renttrao.; Hamburgo • 

•i» pfenning e 1|4; Londres, calmo a 28 

«hlUinga, e Xeiv-York, inalterado. 

Ante-hoatem, no Hio de Janeiro, segan-

do coinmunieaçâo da praça, entraram 

I I . 4W aaeras o hontem em Santos 13,69« 

sa. ,;as. tendo a passagem sido d« 11.659 

saccas. , 

O mu rado manteve se estável, reali-

«ando-so negocio» na baw de 4 $200. 

Venda« declaradas, 18.000 i 

Estati*ti'ctí : 
O stor-k no Havre, de a.-côrdo com a 

estatística semanal hontem publicada, ira 

dc 2.33f» <»», 'ontra 2.34J.OOO saccas de 

café do Brasil e (100.000 contra UOO.OOC 

de outras procedências, 

saccas. 

saccas d,-

Entradas 

CaM embarcado . 

Vendas . . . . 

Stock . . . . 

Mercado, r>a!rn-i. 

Preços inalteridos. 

Entradas . . . . 

Il.-sde o dia 1 , 

Desde 1 .1.. . .li..; . 

Passagens . . . 

Vendas . . . . 

Kxisleiir j.t . . . 

C>ts._-.:s máximas; 

Cafiî chat., de i.a.-e, t$200. 

M íka commun), 4>Í000. 

Mercado, es'avel. 

l i lO, 14 

. 1-4 390 saccas 

. 13,939 . 

. K 1)00 . 

. «46.048 > 

. . -J.J. it 
13. COO saecaí 

I8>' 2«2 • 

9.991 874 . 

11.559 • 

18.000 • 

919.867 » 

Palita semanal, 420 réis. 

Cafe spaclind 
1 .1V o --

fafé ba; 

Imidiahy. 

Ein S. Pain 

Sa > -, >' uba 
Campo Liinj 

So li:: :. 

S., Pary. . 

Tula! . 

] l.-ijc ; 

6.2ti3 socoaS 

15 01« • 

981 sa:ca» 
.401 . 

11 559 

de 
Piol.i 

rrnalidaib 
servido para 
dade ,|„s 

_ io . reme 
rirdiiai : is, 

d. sacr'iditar 
los cafés no, 

isa dos 

•I"" -

aí, -
- . 
eu i!t 

tnei'-arlo'. 
- unii'l 
•A.' 

fretl, 
tdiia-. 
111:;:!.:, 
pr-

1 •• 
exp-

0 -
g., .!.. 
- r s » •• 

I.IO 

obra, 

irr s. 
lie 1 I . rài. iiiltiiediata das tarifas e 

I ... id'- erd,nulos j.>-las r-ollipa-
- arias d-- fen-., ate 

oiupativi i i: ,ia a baixa dos 

• t ::..-: -1, ta do imposto de 

A Mor-
. Hen!'., 
;,iar.ia . 

-•li: 

estabelecido no btr-
yffereceu-nos diver-
«cliromos perfuma 
tu reclame das per-

I- r I.-' 
.«re? na 

osmlio 
ott i. 

( l.arr.aiii 

s Obras Pu 
com 

' a l-ia «I'. I.ti 
com Kran« : 

do" l- i to fs par' 

Jn 
á Li,,ht 'I 1' 

Antonio Leit. ; 
ra Araujo; too.^. 
•JO.t), a Malii!.,; < i 
t íniino .Me,id»-« d.. 

/'o/r 
a P« 

i.jiiim 

ir o i riites. 
.. a Joào 
le Alcanta 
de Araujo, 

a >a 

VU 1 1! I 
•xarado pe|r> : 

epr 

ssora na es 
»•gre, muni 

a sua rem« 
• Socorro. 

a legal», foi o despacho 
r- íiirio do interior no re 

Li- - tta (iornes dos fieis, 
•ol» oa I.c^ii .... ^ . >. 
•ipio do Amparo, «;<diri-
çâo jiara a 2.* da ci-í.'.-

Festas reliuiosas 
Xa egreja d< S. Francisco sorão le-

bradas missas ás 0. 7 e x liorax. A\ 
lioras haverá reunião da Coní-Tr-ncia «!«• 
S. Francisco e da mesa das irmãs Ter-
cciras. 

— li^iilisn-se hoje a festa dc Santa Crnz 
da rua Cílycerio, constando de missa re-
zada com cânticos ás 1) e niuia da ma-
nhã; ás t horas da tarde começarão os 
divertimentos públicos que constam 
páu de sebo, corridas em gaccos e morte 
do gallo; á noutc. leilão de prendas, mu 
nicas, balões e illumiuaçào a giorno, et. 

— Hoje celebra s.: a feyta do Espirito 
Santo do Belemzinho, constando de missa 
resada com communhfio: ás 11 horas mis-
sa cantada, pregação ao evang-lho pelo 
revd. monsenhor Marcondes e ás 4 horas 
da tnrd ; procissão. 

lote 
sob.-e 

ser 
Ll do 

Contra-tos approvados pelo secretario 
da Agricultura: com a muni'.dpali lade de 
(.'abreuva, para a conservarão da estrada 
que iiga aquella locaii lade a Itú e coma 
de Jacarehy, para re;.-.M-açrio «la ponte so-
bre o Hio Punit v. na >••'. ^ada de Jacare 

l'agamen 
do Tut" 

11- -:;ian 
Harros 

ru1 Ffefinetîi & Irmãos; 
líurchard ^ C . ; UtiN^, 

.ir.ia e 14'.'>:;00 a João 
& C. 

S o l i c i t a ç õ e s 

annos : 
enhorita Virginia, filha -ie <1. 

do íiuado engcüiuiio I 1 lJu|.re-
dro Üuprr. 

A sra. d. Isabel Mar.a de C'ampos 
A sra d. Orminda Fonseca, profe ; 

da F.scola Normal. 
O dr. Joào Baptista Pereira de 

nieida 
O sr. Vita! Moret/ Sohn. 
0 sr. Julio Freire de Fig «do 

»licitaram ca»*ta de naturali 
lítos italianos Vincenzo San" • 
V;to 

: l ai 

Movimento do café em Santos, em egual 

periodo do atino de 1901 : 

Café recebido. . . . — sa^ofts 

Desde o dia 1 ° . . — » 

stock »;!•_' 022 > 

Vendas -JO.OOO » 

Embarcadas . . . . 14.217 » 

Despachadas . . . . 2 02.3 » 

Haso -l.^noO » 

Pauta lí^j réis 

Mercado, < 

Abcrtnra. 

Abertuia. 

Abriu ii. 

Me: cado 

HAVRK, H 

. . . 31 

IIAMDl'RfîO. l i 

. . 2« lf4 

I.U.VDHES, 14 

. . . 28 

NEW-VORK, 14 

T E L E G R A M M A S 
Sen rial d'O ('ommercio 

de .'do Paulo 

i T - J i ' i ^ n i o î i 

RIO, H 

A l^ai,« i aiiemà commimicoti ao dr. 

Olyntho do Magiiiiães, mi«iistro das Re 

Îações Exteriores, jue tendo pe.lido exo-

nerarão fio logar (ie consul em Santos o 
sr. Fritz Chris«, « arregon da gestllo 

aim. 

HIO, 14 

Regresse»; da V. >na o engenheiro na-

val, I.'ibeiro da í ^ a, que concorreu rom 

um apparel!.o d invenção, ao Con-

rommisfeo'jîdgMlte-, ,sOs ^membros da-

i ezes, em parecer app "fitado, manifes-

taram se no sp.itiJo «le que fos^e « cnce-

dido o primeiro premio ao nOsso patrício. 

Parece 

I" 

qut 

:m? 

, jUe ua » 

il cnt«:ii i; i' 

I outra nat 

O engeniiei 

o concorre: 

pareiiios n a f 

ont 

onali.h- de. 

esg" 

x Sdlc/.ar 

ar-l̂ so Fi >ut«- dt F> 

íi ranéo üào obte-

ta«le do.t france-

1 concedel-o, por 

/, a • oncorrcntes 

o da Costa, 

incm de ap-

»»: 1 revemen-

idos dc seu 

i d rs Olivei-

hygicnc, o 

o la Militar. 

Festa das arvores 
Uma fignra de pensador extranhamente 

nova e original domina todo o século de-

senove da Inglaterra e, apesar da pha-

lange dourada de seus eacriptores nessa 

edade que lho deu Untas glorias, poucoa 

laints estio tendo uma dúataçio egual 

H 4e John Eutkln. Adorado por milha-

f l i de peaafias que fundam sociedades 

ftaUnlaaaa em todas aa partes do globo, 

Bado o nome a uma eidade fundada por 

P Q e ébclpnlos, espalliando por todos os 

(Bsaia lo velho mundo ama legiio de 

Inaatjtts, renovando a esthetica de seu 

ft fc a tentando renovar-lhe a alma, n io 

4 ao «mtanto, sob nanhum desaea aspectos 

|b> loskln aos apparece como am dos 
Otaloru mitos do soa tempo. E' sob o 
UB sQacto de revelador de mundos Infi-

fllo» is (rata a poesia nas comeu qne 
t a seroam, e sob o seu aspecto de de» 
tobrtdor laquillo que la Sueramn, na 
•plCrapW 4e am livro celebra, denominou 
H rettgllo da belleza, 4 sob o sen espe-

tde amigo das aguas, das urores, dai 
M, tas montanhas, do* poentes, A 
a da etr, la natareaa toda, ímftm 

Tolo* tá», filhos lo sectdo Tinta, eof 
i *al las gaiatas «tariores 

Nossos antepassados fizeram o périplo 

de todaa as paixões fortes qus consideram 

que a terra foi feita para escrava do ho-

mem e, pobres nátis desarvoradas, regressa-

ram ao porto, trazendo nas velas e nas 

qnilhas os vestígios das tempestades e 

dos vendavaes. 

Na massa do nosso sangue as forças 

mysteriosas do atavismo inocularam essa 

Intensidade de paixões bravias, que, ao 

cabo de' cada circumuavegatjio dos ocea-

nos subjectivos, v lo dar comnosco, desa-

lentados e vencidos, no porto da sahida. 

Dc onde provém o mal de que soffremos ? 

De recuarmos para um longe indefinido, 

como se a nossa alma tivesse olhos de 

preabyta, quo só vêm ao longe, o paiz 

da felicidade, Eldorado fabuloso e chims-

rico, de que todo o homem i mais on 

menos o sir Walter Raleigli. 

Nio nos contentamos cem o que temos 

proximo, nio nos satisfazemos com as 

cooaaa de fácil accesso e dahi a nossa 

desrantora porque a Chanaau illusoria 

que baseamos não a attinglmos e nem 

ao menos a logramos entraver. Ruskin de-

limitou-nos e m terra de promiasio s deu-

nos o exemplo de como é attingirel pela 

soa própria vida. 
Pui o missionário da ventara, foi o 

apostolo d* serenidade, M o thawoatur 

go da simpleza. E porque foi feliz, foi 

sereno c foi simples, esta epoclia de no-

vroac, de inquietação c de artificio escti-

ton-o. E, como um Francisco do Assis 

leigo, revelou-nos a fraternidade das 

cotisaa. 

Não hesitamos em attribuir á propaga-

gaçio das idéas de Rnakin, a sympathia 

cora qno o atbour-dag tem sido acolhido 

em vários paizes. De facto, nada ha que 

eateja mais de accordo com todas as dou-

trinas de Ruskin sobre a natureza. N io 

queremos com isso dizer qne as snas obras 

tenham lufluido directamente na propa-

gaçío do arbonr âag. Mas as idoas pro-

pagam-se de uma maneira t io obscura 

para nós que, se podemos reconstruir a 

sua filiação, não podemos acompanhar a 

sua trajectória. Quem rastrearia por 

exemplo no coetums, hoje vulgarisado na 

Europa, das moças cozsrem para os po 

bres, o caminho de uma idéa raskiniana? 

E no emtanto vede a sua Carta és 
Mofas: .Empregas una parte dos dia« 

. em am trabalho de agulha, fazendo 

. vestimentas Ho bulias quanto for pos-

« sivel para oa pobres, que não tem, nem 

. bastante tempo, aem bastante goato, para 

• laaaí-as direito.-

«nem reconlwcena na moda, qne hoje 

ae divalg», de tecidos rngóeos, pmcendo 

fiados a inio, ontra idea ruskiniana? E, 

no emtanto, é, e, se nio qulzerdes Iersuas 

obras, lembrai-vos dc qne foi elle o crea-

dor do LaMffi/NLC IÍIICM . De modo qne. si 

não podemos affirmar a origein do 

arbonr-darf em Ruskin, podemos presumir 

a sympathia com que é acolhido na pro-

pagação de suas idéas. 

Vendo a maneira pela qual a uatureza 

para elle está animada de uma presen-

ça divina e p-la qual aconselha quo nio 

divisemos nas cousas sdmente o sen va-

lor de uso mas, também, a sua essenr-î  

intima, teremos a melhor explicação do 

valor moral da festa das arvores : 

• Quando a vida activa é nobremente 

. preenchida e o espirito elev«-se, acl-

• ma delia, a uma clara e calma con-

. templação do mundo, a mesma tendência 

. manifesta-se ontra vez da mais nobre ms-

« nefra; as mais simples formas da natu-

. reza são extranhamente anima-las pelo 

• senso da presengn divtna ; as arvore* e 

. flores parecem, de slguma forma, 

. filha» de Deus e nós próprios seus ir-

. mãos, feitos da mesma poalra e maio-

. res do qae ellas eómecte por ter uma 

> maior porção do diriao poder exerci-

< da no noeso organismo. 

. Rn tão todos oaasoa eoramuns, fi 

iv.-if e palpaveis d - cousas, toi-n.ni-

j subordinados em nosso espirito a 

uma gloria mais intima, ás mysterio-

sas vozes com qne nos falam >1- Peiis 

ií aos mutáveis e typicon asperlos pe-

los qtiaes nos tcstemnnliam a verdade di-

vina e enehsm-nos de obdiente. alegre 

e agradecida emoção. • (Modem Pain-
Ura V JV. 

Ainda nesse livro—3foflerti Paintere, 
tratando dos caracteristleoa da natureza, 

elle vê nas an-ores -os meios pelos quaes 

a terra se torna companheira do ho-

mem, sua amiga e preceptora.' Mas isso 

não basta ao infinito cariitlio que lhes dc 

dica e elle encontra uma estreita afinida-

de corano?ro n*esse • extranho ser inter-

« Tiwliario, que respira mas nio tem voz, 

. que se móve mas não pôde deixar seu 

• lugar fixo, que passa atravez da vida 

* sem consciência para morrer sem amar-

• gora, que veste a belleza da juventude 

* sem Sua paixão e decline á velhice sem 

. s«ns pezares.« 

Man iseo não besta e, depois de ter 

viat* s arvore sob esse* dous aspecto*. 

Raakin qsnsi a hnmanisa, vendo, a scin-

tiUsr na sua creação, uma fagulha da 

sacia de que é feita a alma 

• • A vegetação foi dada á terra eoorn 

. um i alma imperfeita, creada para 

r-Miti-ar-se mi a alma do» homens 

<MoJr.rn Vai» te rs, V. 5 

Mas nem quando concebe a an i r 

mo companheira e amiga do honjein, nem 

quando a concebe como um sr-r interme-

diário que passa atravez da vida sr-m 

consciência, nem quando a concebe como 

uma alma imperfeita creada par» encon-

trar-se com a alma du» homai.s, poderia-

mos compreh.mder a belleza da concepção 

da arvore de Iluskin. 

Sómente fragmentaria através de toda 

a stia ol<ra immensa, na qual o amor ã 

natureza palpita numa virgindade incrível 

dc emoção é que seria possível encon-

trai a. 

Uma 1-i'lade paulista teve a honra de 

ser a primeira na America do SHL que 

celebrasse a festa 'la« arvores Araras deu 

nm exemplo qne todas os municipalida-

des deviam seguir. 

Além do lado formoso dessa festa ha 

o lado material : uosso território, dia a 

dia, despovoa s»; de maltas e as arvores 

plantadas durante as festas virão cnninlar 

o vácuo aberto pelas abatidas. 

Araras, dora avante, não será sr',mente 

a ciHade donde Jirotou á iniciativa das 

feiru, idéa fee*kda qae Untas vantsaens 

ii - ' . - Tá 1 ul.bdm a ciiiaii.' il - . 

broLi,ii :i.jía;ii a, não ni aos -ilida, 

. - , r / r / . y i ' lellio X'-llo deu a essa 

festa o prestigio magico do s^u !.rl«-iito c 

•pri, sua < i "}uer,i ia; bem liaja elle rju^ está 

sem; i prompto a emprestar tliesoiros 

du s-ii iMipirii'> áqnelles que lhe batem á s. II 

porta. 

I) q,|, nos impressionou ur-ssa testa fui 

a sua iiarmonia e a sua filiação á j idéas 

<lc Ru.-.! m sobre a natureza. 

Ella n"s lembrou a mysteriosa afini-

dade que existe entre os seres e as eou-

sau. Pilia uos lembrou aquili-, . : liaskin 

chama o appcilo da uat i.-eza inferi ,r aos 

corações lmmanoa. Ella nos lembrou qut-, 

sc até lia pouco tudo se explicava do 

mundo—excepto seu encanto—tudo se 

analysa.-a da alma—excepto sna admira-

ção—tudo se atialyftuva das relações que 

temos com a natureza psenrlo inanimada 

—excepto o ainur -na plirase de la Si/.e-

ranne, hoje temos um homem em r-ujas 

obras e em cuja vida podemos estudar esse 

encanto, essa admiração, esse amor. Rus-

kin ensinou-nos a amar a terra, este na-

vio da viagem transitaria dos.seres e, a, 

preferindo a tudo o» »eus espectáculos, 

seffutrinos o '"nsrfbo de Worihnwlh, dè 

penetrar a eavencia luminosa das cousas, 

tendo a natureza por mestra: 

r ' 't, j i > ' 'l: r.f IhitlQS, 
Ar/ Síifnf yonr teucher. 
1'ara a j ir-Ho , i-- jninetrarera esse re-

' esso i.ivs i->. '-- :'•(.» profundoon* 

i trausfuig. a inr. -ii., a, os aspectos 

rio mundo tr.iusfigiri>m-.-e • xlraniiaaiente: 

as madrugadas são mais frescas, as an-

roras mais rosicléres, o sol mais brilhan-

te, o luar mais nivsterioso, as eõres mais 

vivas, os perfumes mais inebriadorss, e 

os poentes, esse momento r-nja poesia de 

luz sómertte d'Annonzio conseguiu tradu-

zir ao denominai os a hora do Tieiano, 

mais deslumbrantes. 

—Conta Arsène lioussaye, no seu livro— 

1. a ler ia de retratos rio século XVi l f — 

queindo Cbamfort com doas companhei-

ros a CherMirgo, onde deviam embarcar 

para nma viagem ao redor do mando, 

Chamfort voitou-s» para elles c disse : 

• E se antes de fa*er a volta do mando, 

fizessemos a volta de mis mesmoa ?• R 

abandonaram a id^a da viagem. 

Precisamos, como dicia o escriptef fran-

cez, lazer a volta 4a nõs masmas Par» Is-

so, não ha lasHior gsía d» qneRuaàln. E 

uma das prova» l a qae j* no* estamos 

ai-.,«tuma»do a assa viagem, é a festa 

dar arvore». 

k m » YTKAA» 
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O almirante Wam 

tado-malor general 

do dia, elogiou o 

d» Roehi e meti) 

cerem to arsenal 

t i lo d» distribui«»« d * 

re». 3 . » t a 

RIO, 14 

O dr. Joaquim Mui linho, Kinistro d l Fa-

lentla, mandou o inipMitnr do FsJnnd«, 

Proeufla Gomes verificar «o tem proce-

deuci» a donnnda que tove, de estar o sr. 

John Q ar dou «piorando i s «rei*« roona-

í.ltlcaj, em terreno» de proprltdsdo da 

Unlío. 

Por doa íunerae* do aeronau-

ta Augusto Severo falará om nome 'la 

commissío prouiutfra das rxfqulas. o dr 

Paranhos Pcderhdras, do Jornal ilo Com 
mercio. 

RIO, 14 

O dr. Campos Salles, presidente da 

Republica, «celierá quarta-feira próxima, 

em aadiencia especial, o ministro alie 

mio, barto von Tenttlcr. 

r e s M N M «obí» a r ^ * " , 

t m «illliOMUtírUnoa df»ttaa<lM 

nucçio dal prtprtetkul«» parti-

do Tnuisvaal. » 

RIO, 14 

guioidou-se hoje, disparando tirou de 

revólver contra u cabeça e o peito, o 

suisso Agostini Pedcrini. professor de lín-

guas. 

Deixou cartas dirigidas uos cônsules 

»nisso c italiano. 

RIO, 14 

Foi mnito concorrido o enterro do dr. 

Annibal Cardoso, leute da escola militar, 

tendo-se feito representar o presidente da 

Republica. 

Foram prestadas honras militares por 

uma companhia do 23." batalhão de in-

fantaria . 

O Supremo Tribunal negou ordem de 

soltura n Manuel CorrOa Vusqucs, consi-

derando legai u auiu «u> prisflo. 

Plinio de 

E R C I O D E S A O P A U m ~ D o m i n q o , 15 d e j u n h o d e 1 9 0 2 

Mui levai 
fcado c o m a » J 
• b a u o Club ÀtMglcó" l'ai 

Batataes, nesse Estado, o sr. 

Castro Nunes. 

SANTOS, 14 

Rendimentos fiscaes: 

Alfandega, «3:02fl.J-189. 

Recebedoria, 17:539$808. 

SANTOS, 14 

Movimento do porto. 

Entrou o vapor italiano Orioiie, de 

Buenos-Aires, em transito, consignado 3 

A. Fiorita & C. 

Sahiu o vapor inglcz Camocus, para 

Nova-York. 

S E S i a C T J E S I l F S J C Q E l 

. . LONDRES, 14 

O Times, informado por seu rnrrer-

pondenlfl em Taris, que conferenciou com 

alto personagem do mundo finauceiro, en-

tende que o Irusl americano é, princi-

palmente, dirigido contra a Frannu e as 

nações qnc n3o qnizeram participar dclle. 

Pensa quo par» aiinullar-lhe os effei-

tos, é necessário que as linhas de nave-

gação francczas, belgas e italianas, assim 

como as estradas de ferro suissas, belgas 

o francczas, formem nina puderosa com-

panhia, com as vantagens que possuí-

rem, qnc, monopolisando nessas nagões os 

transportes por terra, possam luctar com 

t trusl Morgan. 

PARIS, 11 

O director da Messageries ifaritimrs 
julga que o grande trnsl do navcgaçdo 

encampará os companhias de navega;!« 

sul-americanas. 

SANTIAGO, 14 

Diversos poderosos capitalistas proje-

ctam fazer o monopoüo dos tabacos. 

. BUENOS AIRES, 14 

Os jornaes argentinos protestam ener-

gicamente contra as quarentenas .impos-

tas pelo governo brasileiro aos produetos 

argentinos. 

' VIENNA, l i 

• ~ 0 presidente do «ouseilio de ministros 

deolarou ú Camara dos deputados uflo 

estar ainda firmada a renovaçüo da trí-

plice aliianaa. 

PARIS," 11 

. - Xe ilatin di í que o casal Humbcrt se 

acha refugindo em um convento e que, 

tendo tido . a policia conhecimento disso, 

Iniciará pesquizaB para descobrir os cri-

minosos . 

LONDRES, 14 ' 

Correspondências de Bruxoiias dizem 

quo o general Botlia virá brevemente vi-

sitar o ex-presidente Kruger, dirigindo-se 

. em seguida a Londres, onde se demorará 

uma semaua. 

" F O L H E T I M 

. PARIS, 14 

FtOnru o «jgrnhetro Du r i « , celebr» 

por luas MCploruySM no Sahara. 

ROMA, 14 

Falleceu o tenente-geiieral 1'initoni, com-

mandante da vigésima dlvlsto, agora 

om Palermo, 

BERLIM, 14 

Augmenta na Polonla allemil a agita 

Çtto contra o domínio allemllo. 

Os nobres de 1'oicn n»o compare-

ccram A recepção do imperador Gui-

lherme, por occaiiSo de sua visita a c-.ua 

cidade. 

BERLIM, 14 

Augmenta em Dresde e Munich o nu-

mero de operários qne se acham sem tra-

balho, 

S . PETERSBURUO. 14 

Espera se abundantíssima colbciia de 

cereaes nas regiões norte, leste e oeste, 

deste pai/.. 

BERLIM, 14 

Bateram-se cm duelo o capitio Schmi-

dt e o tonente Muller, ficando este fe-

rido. 

HAVRE, 14 

A notável actri» Héjaiie embarcará nes-

te porto para o Brasil, na próxima se-

gunda-feira. 

LONDRES, 14 

O deputado Lynch foi tirado da prisJo 

o levado para o tribunal, nndo o juiz 

Lntzcr o accusa de traiçto e de levantar 

armas contra o rei Eduardo, fazendo 

cousa communi coin os inimigos do go-

|——ir- — 

do ser incapaz de traição. 

O tribunal adiou o julgamento -para a 

próxima somana. 

LONDRES, 14 

A Westminster Gazette, diz que a si-
tuação politica reclama mudança do 

gabinete e que o sr. &disburj' aguarda a 

coroação do rei Eduardo VII, para aban-

donar o governo. 

HAYA, 14 

A imprensa aconselha o presidente Krii 

ger a abster-se de hostilisar a Inglaterra, 

poisessa attitnde prejudica os boers * os 

acontecimentos impOem uma politica mo-

derada e sensata. 

As conferencias entre os chefes boers 

aqui continuam, cspcrando-sc que o re-

sultado seja favoravel á Inglaterra. 

PARÁ, M 

O orador sacro padre dr. Julio Maria 

coinegfrá suas conferencias no dia d l do 

corrente, na egreja de Sant 'Ama. 

B U E N O S A IRES , 14 
Incendiou-se a fabrica dc tecidos Cam-

pemor & Irmão, calculando-se em 500 

cuntos os prejuízos. 

BUENOS AIRES, 14 

Trata-se da organisaç3o de um partido 

politico independente, que substitua 0 

cherititlo pelo (reitero! ílitra. 

LA PAZ, 11 

O presideute Paudo declarou que ros-

ciirüiria o contracto de arrendamento do 

Acre, afim de manter as bôsa relações dc 

amizade com o Brasil. 

LA PAZ, 14 

A imprensa mostra 3e hostil ao Ohile, 

acjnselhando ao governo não fazer ne-

uhuiu accôrdo com aquella nação, caso 

uão seja cedido i Bolívia um porto no 

Pacifico. Actualmente a maioria da Ca-

mara faz opposiçdo ao governo. 

Sport C l * Internacional qne 
ceutrar. " 

O primeiro matcH reaitoa-se 
dons tei i utros /«UM« do» dun 
U botas (111 luailUa. O seguitUo, entre o» 
tlous segundos temia, ás 2 horaa. O 
terceiro, finalmente, áitirca do nijo'ro 
sultado paira grande amiudado, eutre u» 
dous primeiros teams, «e H li* hora» tia 
tarde. 

Cout certeza, nenhunm das itiversfles 
tia hoje vui ler ama sociedade t&o esco-
lhida como a que vai concorrer ao Velo-
ilrotiio paia assistir a tste matei*. Da-
mos ubuixo a conitituinío dos dou» tcàm*. 

faulíslann. — (Inal kerpcr : Jorge Mt-
ruiula Juuior. hUt buck*: Uoillioruio Ku-
bião e Tliiers Marque». HMf baeks: Ola-
vo tio Barros , cetUcrj, Reualo Miranda a 
Cáovis illycerit). /Wí iwrf» : Alvaro Ko 
tlia (ccnter), João Oo»t» Marques, lüa 
uea bailes, Edgard Barro» e Oscar Costa 
Marque*. 

Internacional.— <J*ul-*eepcr: Alfredo 
UtHiouJo. luU-àack*: charles Hollaud o 
(iualdo de Tukdo. tíalj-buck*: Jorge 
Mesquita tu i i te r l , Charle» Corbett e Ar-
tnur Moriiiauton . ioiwardi: William 
hollaud lf< iiterj, Cláudio Carvalho, Fraucli 
liol.oliom, Duarte do Aaevedo e Aultdlio 
O. Costa. 

T a u r o m a o M a 

COI.YSEU i 'or l is ta—Em benoficio das 
obras da egreja matriz do Braz, realisa-
se hoje, na avenida Brigadeiro Luis An-
tonio, as 3 horas da tarue. nina variada 
«orrida, cm quo são lidados oito bravos 
touros. 

Como se vê do progrumma publicado 
em outra secção, essa corrida fo, orguni-
nisada a capricho. 

Na casa dos sr». Paul Levy & O , no 
largo de S. Bimto, estio em «pes i ç i o 
diverso» trabalhai dite aiuuiuas tio liabil 
professor «r. José Warth. 

Ociupar-nos-eiaos com mai» « g a r des-
ses trabalhos. 

238Ä1 

Na Ou» Verde, á rua de S. Bento 
acha HW exposto um bom retrato do EO 
niiciido negociante sr. Pedro Vaz de 
Almeida, trabalho tie sua gentil filha, a 
senhorita d. Braallina B. de Barros, dis 
cipola do professor Oucar Pereira. 

Hesnmo tio» prêmios uti JUL.C'1 ia Ua vj»-
pital reiterai, mtrahida honlein : 

Ü1S29 50:.'»«» 
6325 M m e 

67Ï4 a.1 »*!.>• 

TOEMÍO» DE 

17C31 218S1 
PRÊMIOS DF. 50uS 

«mie n 500 13480 

rnEiiios DE Ï00.5 

532 fiO?.rt 9104 1Í92D 16923 ài'JTl 

S1295 

PltliMIOS de 100$ 

3082 3619 7724 ÍU55 9 tW lífiSO 1408! 

14439 15099 1595« 191Õ1 2tí7d5 21443 

22513 231«) 
ntrarios DE 50$ 

950 1-1-11 249? 1836 3155 íf-so <i97d 66(V) 

s-ls,; 100611 11745 1 300S 13703 151W-» 

11K18 19471 21325 22787 Í3987 2428.1 

ArniOXlKAOÕES 

21328 c 21330—5005) 
632-1 o (i3âC-SU0« 

5723 e 5725-200$ 

DE/.EXAe 

21321 a 21330—200.5 

6321 a 6330—100$ 
5721 a 5730-Kit» 

Todos os números tennirtidos em O 

têm 8$ . 

Telegramma recebido polo agente geral 
sr. Julio Aulnncs de Abreu. 

POSTA RESTANTE 
/líi.iile Battis/a (AvartS). —Recobemo: 

o numero 46.095. 

do 
.aullata 
tal do H, l'Mlt».. 

'antlna. . . 
íõ Paulista. .*:. 

Mellionwitmto* de ItrdtM 
(COB M)$ I ealtaadM) 

Oii -, de 6. l ' jnlo 
Lu p ton 
Mechaulèa 
Sorocabaua e Itiiana . 
Mogyau» 
Tdcm rom 40 »/o 
idem lut. a 30 dias.. 
Idom int. da nova emissão 
Paulista. 
Idem, idem, pariio I o dia. 
Idem,idem, ta 30 dias). 
Ideiu, idem, com 30 "Jo.. 
Idem, idem, 30 »/. 1 ".dia. 
Idem, idem, com 30 
a 30 diaa « 

Pregndier 
Stujiakoff 
T<-i."phuliieii 
União Sportíva. 
ItaUbenss 

SSMC 
u n k 

247» 
248» 
250» 
94» 
95^ 

m 

20$ 

230$ 

« M I 
1019SW) 

2 & ï 
292» 

2«.« 

»1» 
4 ' 
itó 
flu» 
M 

mm. 

VENDAS REAL1SADA8 IIONTEM 

20 acções da ttomp. Mogyana a 235$ 

186 idem idem a 235? 
15 i tem idem a 235Ç 
46 inçíieí da C. Paulista a 245® 
84 id"iB idem a Í15S 
16 h-r as da Camara »." enp. a 90$ 

1'UAÇA DO HOMMEltCIO , 

Está como inspector «lo mez de junio 
o sr. I ranrisco Josí filanini Paphil. 

Trrm uoeturno—Porte «ímpias atá ás 
4 e 1(2. Duplo até ás 5 hora». 

rnti-.o DO RAI'4 KM SAUTO» 
A Associação CmuaaereUl recebeu » 

seguinte» telegraiiiinas: 
SAKres, 14—A's 11.5E 

Mercado, cslmo—Base, 45000. 
SANTOS, 14—A1 1.01 

Mercado, colaio.—Base, 4$000. 

riXlUHKXTO DOS UE1ICA.DOS ESI 
12 D í JCSHO 

Se.it- Tort, 13 - O uiercado fechou dte-
hontem calmu, com o typo 7, Rio, cotad a 

5 H4 e o S a 4 7|8. 
Vendas, 19.000 safeis. 

Ilaerc 13—0 inicado fechou ante-lin-
tcin apathico, coui baixa de 0.50 fr. 

Vendas, 15.000 «ccas. 
Humlunjo 13—0 mercado fechou *tc-

hontem calmo, porém liruie, com feia 

Londres 12-rO mcr,-«,lo f„..i,..„ 
hontem calmo, com baixa Ce 3 a 6 d. 

Vendas, 9 000 saecas. 

«KSOMO C01U'AKATIVO DO? l'Et'.HAjU«I18 

no rnBiuou I 

rltlL-XTTA U l M T I M n 

• I A SAJtlJl BS rtKT, 

' « X i » " ^ ' v i 

r, é lrVcoYaï . . '. 4 . * 

Ill «A»TO« M M a m ' 
Uveri'ool 
Mo da Pr*t* Stnbo 
Mararlh* AluitaiM 
Illo da Prat<t 4<I/0/I«N 
l.oodfM gn/fim 
Hnne Ceriloba 

vArouts KSPE'UADOS NO HIO 
Llvertiool o ettc. Sorata 
Bordioa e esc. Rri'sil 
lUo da Prata Orwia 
Rio da Prata Chili 
Liverpool e esc Pamrn* 
Siiutos CorrieMtes 
Aniuerpia o «*r.. Horner 
Liverpool o esc. Calder OH 

ivla da Prata Thames 
VAPOURS A sAH 1II no nio 

Napoles o esc. Orione — 
Rio da Prata KrMI 
New York e esc II'«rtfwror/A 
Liverpool e use. Oratio 
Hordt1«« ti eac. Chili 
Porto» do 1'acifico f'tinema 
Bremen e e»c. Aachen 
iiaiuburgo e esc. CorrieHtea.. ;.. 
Southampton e esc. Thdme.i 

M a x t u e l K o g n e l r a d e P a i v a 

e S i l va 
Henrique Paiva e família, 

Maria José do Paiva e Silva 
^ausente), José Julio Rodri-
gues o família (ausentes), con-
vidam a todos o» amigos para 
assistirem á inissa de 7° dia 

3ue será rezada no altar-mór 
a fítí Cathadral, ás 8 horas 

da mauhS do dia 17 do corrente, pelo 
descanço eterno de seu sempre lembrado 
marido, pai, sogro e avó Munuel Noguei-
ra de Paiva e Silva. 

A todos que concorrerem para t io jus-
-to fim, desde já penhorados agrade-
cem . ^—1 

Urzes Preços ! t 

Xew-York Uai r 
12 11 12 i l l 

Julho 4.80 4.85 34.7» 
Setembro •1.95 5.00 31 '5 i l ;',"> 
Dezembro ã .20 5.2» 35.50 Id no 
BLirt^o 5.4Õ 5.45 311.25 K.Í5 

Hamburgo Londrts 
10 12 10 12 

Jullio v •-'S.ôO 28.r>0 28 * fi 
Setembro 29.00 29.25 28 9 ill 
Dezembro 29.75 30.'til 20 r> .1) 
Março, 30.00130.76 30 3 i » 9 

P A U T E o o î - c u a n o ï A i i 

S. Paulo, 15 dc junho de 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
CI.TIJIAS COTAÇfiES 

Esi» enformo 

do estado maior do exercito 

SANTIAGO, 14 

o general Körner, chefe 

SANTIAGO, 14 

O capitão do mar o guerra, José Car-

los de Carvalho, está dcsiíludido com a 

propaganda de produclos brasileiros. 

Não obstante está ainda preparando uma 

exposição dos mesmos produetos. 

J^ 3 CUll-CÍ C jUoo. El E5 

Falleccram : 
i$t No Rio, o sr. Joaquim Garcia 

Duarte, 4" annista de Direito, mitnral 
deste Estado. 

Nu inosma cidade, o sr. dr. Anni-
bal Gonçalves Cardoso, lente em disponi-
bilidade da Escola Militar. 

FUNDOS rrai.icos Vended. 

Apólices do Estado.. . 
Oeraes do 5 °lo 
Idem «!npri;síiniodol895 
Letras da C. Municipal.. 
1.® emprcstlmo 

9005 

100$ 

91$ 

85$ 

100$ 

ACÇÕES DE BANCOS 

350$ 

4." 
5." 
6." 
Letras da C. do Santos 
Letras da C. Municipal 
de S. Carlos l " e 2'serio 

Idem da 3a ..série 
Letras da C.de Campinas' 
Letras da C. dc Çapivary 

Couip. 

1:00055 
8305 

Couiinercio e Industria.. 
lavradores 
Constructor e Agrícola. 
Credito Real cart, hyp.. 
Idem cart, commercial . 
Idem com 20 °/o 
Mercuri il de Santos.. . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
União de tí. Carlos 

• . » c ! 40 % 
Norte de S. Paulo 
t.'uiäo do S. Pauto 
Banco da Republica.. . . 
Industrial Amparense... 
Connu Italiano comBO J/« 

10335 200$ 
80íi 

40$ 

76» 

6515 
85$ 

312$ 

54$ 

98» 

37$ 

30S 

ADEDTUUA DOS MERCADOS EXTELTLOBES 
EM 13 DE JTTKHO 

A"o J/arre—O mercado abilu estável 
com os preços inalterados. 

Cotações:—julho, 34.25; dezembro 85.60. 
í'iu Hambergo—Q mercado abriii cal-

mo, com baixa parcial do o 25 pf . 1 

Cotações:—julho, 28.25 pfs.. dezembro, 
£9.50 pfs. 

£m Londres—O morcad.) abriu 
thico, com os praço» inalterados. 

Cotações : — ipiho. 28 s. d.;, dezembro, 
29 s. 6 d. i ' 

Km Nora- Yuri:—O mercado abria está-
vel, de inalterado a 5 pontos mais baixo. 

COTAOSI» -R-'™-' — - -—R 
LONDUES NO DIA 13 

apa 

Apólices do 4 Vi 
187» 

Apolifes de 4 °/o 
1889 

Apoiices de 5 *•/• 
1895 

FiintliiitjJoatt 5 "io 
Orsíe de Minas 5 uio 

"ß (ouro)— 

(ouro)— 

(ouro)— 

77 

71 'I, 

85 'I. 
98 
82 ,«/, 

% 

Taxa de desconto no Banco da Ingla-
terra 8 % contra 3 "|„. 

Idem no mcrca.io 2 5)8 a 2 U i l 6 "(„. 

t'AMniOa KXTBAlfOEIÍOS EM tOKDIlES NO 

DIA 13 

Sobre Paris. . . < . . . 25,22 •k 
• Ilm Kellas 25.24 
• Kerl im 20.48 
• Uenova 25.56 » Mudrid 34.45 
• I.isbaa 42 '/, 
• New-York 4.87 •/, 
• Hannos -Aires —Premio 

do ouro 132.40 

ui-TiaAS COTAÇSES NA NOLSA DO mo 
DIA 12 

Fundos públicos : 

Geracs dc 5 °/o 
Em p." dc 1895 

do 1895 (nom.). 
de 1897 : 
de 1897 (nom.). 

» Munic ipal . . . . . . 

» » (nom.) 
Inscripç3esdo3°/o 

de 8 "h '.nom.) 
Eslado dc Minas .' 
Kstc.üo tio too nom.... 
Empréstimo do 1868. . 
itlunicipal de Petropolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Vends. Camps. 
877$ •8733 

881 a 883$ 
875$ 

•8733 
881 a 883$ 

875$ —-

— DOOM 
— OfltïS 

150$ 14!»$600 
15Ö5 153-á 
087.15 C85$ 

08 t a 
I'.BBlS 

fò&iiuií f o g u e i r a de Pa i v a 

e S i l v a 
Joaquim Paiva Lobo, AUre-

do Castro, eapitio Luiz Gon-
t,-alves. empregados do sr. José 
Julio Kodrigue»^au«cuU),in andam 

_ rezar unin missa de 7* dia, na 
Sé Dathodral, no dia 17 do corrente,á« 8 
horas da manhã, pelo descanço eterno da 
alma do sr. Mtuiaul Nnfrueira de Paiva e 
Silva, sogro do mesmo sr. Joatí Julio Ro-
drigues, e, para o acto, convidam os 
amigas. Unto do finado, como do sr. Jo-
sé Julio, para assistirem á mesma. 

2—1 

coiMBrGiaes 

A' praça 
0 abaixo assignado declara quo com-

prou ao sr. Joaquim Rodrigues Corrêa, 
o negocio de seccos o molhados que o 
mesmo tinha á rua do Quartel, n. 12, 
nesta cidade, sendo essa compra livro o 
desembaraçada de qualquer ouus, e para 
os fins precisos faz a presente declaração, 
sendo que o sr. Joaquim Kodrigues Cor-
roa, também a confirma. . 

S. Paulo, 13 de junho do 1902. 
J o i o DR ARAUJO GITEDES 

Confirmo u presente declaração. 
S. Paulo. 13 de junho de 1902. 

3 - 2 JOACQIM RODRIGUES COIIWÏA 

S e c ç ã o 1 1 v a r o 

Agradecimento 
Tendo sido em data de hontem resti-

tuído á sociedade, pela votação unanimo 

do conselho de sentença do jury quo ro-

conhcccu a minha nenhuma culpabiíidude, 

cumpro hoje com o dever primordial de 

agradecer a todos os am'gos, tanto desta 

cfaauo coiuo ao tora, quo me procuruiaui 

pessoalmente, ou manduraiu seus cartões 

c cartas de conforto. 

Na Impossibilidade de dirigir-mo a ca-

da um delle», tanto é o seu numero, uso 

desta publicaçilo, como melo mais se 

guro. 

Nao posso, eutratauto, deixar de des-

tacar as iiessoas dos srs. coinraandante, 

offlciaes, inferiores e praças do Corpo do 

Bombeiros, com quem convivi por algum 

tempo, pois foram elies para commigo 

do extrema gentileza. 

A todo», porém, aqui faço os ineus 

respeitosos cumprimentos, assegurando-

lhes o meu profundo reconhecimento c 

amizade. 

S. Paulo, 13 do junho de 1902. 

MANUEL LOPES DE OLIVKIKA 

8« . s y jW , 
de modo * 
H , i f l a 

AJéin d l » » , oontraotel um grupo de 
arttotaa con«lderados os nnlkorrs d«at» 
oapitai, o« quitta farto ouvir o» trectos 
mala ««eolhido« do «eu repertoilo du-
rante o tempo da» refelçOe». 

Certo qne, nessas mndlçBc«, dignarei» 
honrar me com, o vosio valloao apojo, 
subicrevo-mts coni toda a attenç&o—De 
v. ». att". vndr. cr. e obr.—SOUQUIB-
nES A. PATtm. 

MENIJ DU DINER 
Potages—Long-champ, Orge perlé, Can-

ja, Consommé. 
Poissons—Pescada sauco Aurora, Cre-

vette» fraîches. 
Kntrées —Petit» pillés á la Montglas, 

Lapereaux »autf1 chasseur, Rh 
de veau Á la jardinière, Filet 
Durham aux pommes ilau/ihinr, 
Dinde á la Brésilienne, Enlre-cfttc 
u la bordelaise 

Jambon á la tieiée, üiilan.tine Truf-
fé«, Surdine» de Nantes. 

IlintUft—Gòta de l'orc, côte tie moultui, 
côte de veau, eutre-còtf, filet, 
poulet crapautiiue. 

LigUMti—H*Hoots vert», epinartls aux 
œuf», palmitos sautés, tomate» au 
graliu. 

Jtotis—Poulet, rosbif, gigot. 
Salades—Do latuie. 
iïHtremels—Glaces au Moka, fruits assor-

tis, oranges, bananes, abacaxi e 
mandarines. 

Fromages—Minas, Qruvére, Rkeno e 
Praia. 

8ESTETTO PIZZICATO 

DIITKCTOLT ÁUTISTIQO, MAESTRO OUIDO 
sort iu 

Domingo, M de janh», ds 0 '/» 
hora.i da tarde 

1"—Hoche titmarseh—Mendelssohn. 
T—Im and du Vu her Strauss. 
3"—Samson et Dalila — Fantaisie — 

Saint-Saens. 
4"—Mon petit eavr— Mnrley. 
ft"— Tannhtiuner Potpourri—Wagner. 
6°—Feuerfnnkeu—Valzer—Strauss. 
V—Freischiitz—Ouverture—^Weber. 

rftwntWr—Fantaisie—Meyerbeer. 
9*—Serenatn —Schubert. • 

10°—Miss Flo—Gavotte—Gillol. 
II o—An/ rosigem Pf«d /—Valzer—Fé-

tras. 
12°—Mareia Militare—Pieroni. 

MAKSTRS nOOCnl—SUrKillll—SOTEUO— 
l'EIlOSINl—CATAM—Clt'AI.A—tlKASSO 

O producto de 5 0 l o 

tregue á Santa Casa. 
do lucro será en-

I t Ú 

Sr. Basile Battista.—Iîespouda-me por 
carta, porqnc nfto escrevcu no dia pro-
mettido. 

s i r i n u s 

K0T.ESTIAS DA TEFXE 
DO CO LUO CAUF.I. l.UDO 

E DOS 1'Ef.r.OS 

O r . F a n l â Umu 
Jfrdico especialista 

com longa pratica nos ljo.s-
])itae» du kuro^a, membro 
cia Sociedade de Hygiene do 
FrÂü<;a, HOCÍO bcoemerito {COM 
A CTÍÜZ lll'MAMTAltl A) dos 

liospitae« da K«al n iknemeri-
ta Sociedade Porluguc/,a de 
Bencficencia do Rio de Janei-
ro.— Cow».: de 1 1(3 03 -J, á 
rua 15 de Novembro, 28. 

O s d t o t i i M 

Dr. Galrto Muetio 
Pr . Mamr ldo d* Silra 
Dr. PaulaLiuia 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mollo Barrcfto 
Dr. Phlladelpbo de Lima 
Dr. Baptista do» Anjo« 
g r . Oouçalves Theodoro 

r. Moura Azevedo 
S r . Américo Brasiliense 

r. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr. Franco Meirelle» 
DR. Souza üa»tro 
Dr. CanflMo de Almeida 
Dr. Leite Brandlo 

« « M M M Í t < 

Dr. Farta lt.icha 
Dr. Oreeélo Tldlgal 
Df . FrsetnoM Pluio 
Dr Araqjo Matto-Orosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Jiivanar Forte» 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carlo» Comenal" 
Dr. floeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Nanto» Rungel 
Dr. ntldlo OuaiTti 
Dr. COrte Oulmarâes 
Dr. Rolemberg Sampalo 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 

d o S . l ' a u | f c 

ténrenço Messutti 
Dl . Araiiiit de Almtrld» 
Of, Krnesto Palxlto 
Dr. Accaclo de \rauj» 
Pr. F. do Sant'Anua 
Dr. Jo io H.jdh.l 
Dr. Alfredo Xulxelri 
Dr. Remljrlo GtilmrirJn 

- « o ' -de (lu(.|ioi 

•'dp 

EnreS 
Dj-. Bora do MagadiJ-s 
Or. Mo A d i o da 
rir. Ungríilo Hertz 
Dr. I anulo V»l 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. ! m a d n o <>Uva 
Dr. .iffuarto Sjiitnilore. 
Dr. M. mb«6 'CMt> 

Dr. Josá Antonio de Mello 

.„coitam a MATRICARIA, de F. DUTRA, ^ MflrUMhtoá Ú» dentljte dM o l j » 

ças e attestam a sua effleacia. Inventor e (»brlr»«t«. F. D0TBA, rut do liovrl^ 

8-A-S. PAULO. 

I N O T O X U Ä 

I N E I t V O S O K A K T K R 1 

io pa thico preparado pelo «ystema de IWme-
, dyuumisayäo, para cuia das febre- in-
[OstOes, coustipaqio influeuia, d4r-s de 

S I . D A T I V O X l i l l V O S O K A K T K R l ^ L 

Keiuedio homtoop 
iiianti na terceira i 
flammaçSea, corgo , , r , , , , , __ . 

I abeça, congestiva, nevralgia, cryjipela, excitação nervosa, 

iusomnia, etc. 

Preparado por t. DUTR A. chlmico-homoBopata 
H u n d * H o s n r l o , « - A - 8 . P a u l o 

Modo de usar explicado sobre o rotulo. 

H r e v o = U $ r . 0 O o v l d r e - D i i / f » 

Não foi um milagre, poraue o 
remedio existe — Considero 
verdadeira felioidade—Eoen-
ça dos pulmões. 

Achando-roe prostrado durante tres me-
ies sobre ama . ainn, »em eanerança de 
enrar-ine, »offrend-t o susto de estar tu-
berculoso, pois tossia barbaramente, dí-
res no peito o pulmão, «ugiueutava-ae a 
minha angustia sentir ao redor de minha 
cama o pranto de minha mulher e filho». 

As»lm mo. encontrava e já sem esperan-

Sa no medico e nos remédio», pois gran 
o quautidade havia tomado e deveria 

12 
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O T T O L O N G U I 

fraditcçao especial para O Commereio de São Paulo 

V 
O SÉTIMO 

extraordinário, 

BOT^O 

é um dos 

Perdeu al-

— Mas é 
meus botões. 

— Um dos seus, como ? 
gum delles ? Quantos possuía ? 

— Eram, ao todo, sete, contando 
que hoje está transformado em broche. 
Os seis outros.. . 

Calou-se, corando do que pensára 
em dizer. • 

— Miss Kemsen acredita que este bo-
tão faça parte da gunrniçiío que mandou 
fazer na Eoropa. 8i asim é, pertence-
lhe este camafeu e serei felbi em lh o 
poder restituir. Perdeu por acaso algum 
delles ? 

—Se perdi um ? Não. . . isto é, n3o sei 
Parecia perturbada, examinando mi-

nuciosamente o botão. Rapidamente, po 
rém, mudando de exprest-ão e tornan-
do-se calma, disse: 

— Estava enganada (Barnes estreme-
ceu). O botão que o senhor poseiíe é 
qnasl egual aôs meus, mas não faz par-
te da guarnívfio de que falei. 

Barnes não sabia.o que pensar. 
Teria Emilia eomprehendido, vaga-

mente, o perigo de admittir a existên-
cia de am sétimo botão perdido ? Teria 
esse fmcomparnvel mystificador que 3e 
chamava MftcfreJ, advertido a Emilia 
ane nfio convinha dizer que a guarni-1 

ção se compunha tíe mais de sete bo-
tões? 

Barnes não pudéra fazer um julga-
mento seguro e atirar uin novo golpe ao 
acaso. 

— Miss Remsen, vi hoje sen retrato 
e pareec-mc que esto botão é a copia 
delie. Não ? 

— Emilia ainda mais perturbada bal-
buciou : 

— Não sei. . . 

Depois, como 'dti costume, readquirin-
do uma calma ôcmnleta, continuou : 

— O senhor tom talvez raaSo; termi-
nado o meu retrato, pediu-m'o e obteve 
permissão de o expôr; ó possível que se 
tenham feito reproducções photographi-
cas delle e que alguma delias servisse 
de mudelo ao gravador que trabalhou 
erse seu botão. 

A r a r a q u a r a 

Nesta comarca, tristemente celebre pelo 
crime do lyiiçlmmentos, está-se agora 
irocúrando com parcialidade das autori-
tades um novo lyncliador social. 

Trata-se de uni crime do bigamia, cujo 

Iiassudo do réu ó um tícido do infamias, 
ançando mio de 'todos os meios fraudu-
lentos pura tirar o dinheiro de muitaa 
famiüas, quo hoje estio reduíidas á mi-
séria, para atiral-o no lupanar o na ro-
leta. Casára-se aqni com uma mulher de 
vida muito pouco decente, affrontaudo 
desse modo a scciodado pela ou 4 " 
vez. 

Brevemente publiiarei n chroníct des-
ses lynchadorca soeiae». 

Ü oi!:o rico dti oppoíifão 

A o p u b l i c o 

Faço saber o levo ao éonhoejuieato do 
puoiico. que se aotm em aci;ao de divisüo 
a fazenda de Varaes, no mupicipio do 
Pederneiras, comarca do jajiiS. Seudo re-
querentes nessa tteç.io ti. CleHrtfdc» Ma-
ria dc Jesus, seus filhos o outros herdei-
ros do fluado Manuel 1'. relia do Campos, 
representados por sen advogado abaixo 
assignado. Acompanha a petição nm pro 
testo formulado pelos mesmos' requeren-
tes, allegando que Isac Alves Pereira 
estd occupundo posso na n ferida fazenda. 

Náo Ú verdade o quo ri/; Jsic Alves 
Pereira está fazendo posso em iogar de-
voluto, onde ninguém exerce propriedade 
e onde mais de um anidro estilo fazen-
do posse o ti por isso quo n:e julgo com 
direito uo dominio quo têm os useiros 
requerentes. 

He elies nito queriam outras pessôas na 
referida fazenda, que pagassem as custas 
do inventario do tinado Manuel José Pe-
reira de Campos, pura evitar o inventa 
rio 110 juizo tíe Direito do Jaliú, tendo 
sido separadas umas partos de terras cm 
communi que attinglram i quantia de 
cinco contos, destinaria ao pagamento 
das custas, sendo levado o restante del-
les om hasta publica, cujo resultado de-
veria reverter em beneficio dos dous II 
lhos do abaixo assignado. 

Assim, também sem consentimento dos 
liordeiros, r0ram vendidus diversas par-
te» o coulimiaui-sc n fazer as mesmas 
vendas. 

E, como sou o comprador das referidas 
terras, como provo com meus titulo», por 
isso venho apresentar as minhas razties e 
os uious direitos,' peias columr.as i\ 0 
Commerciu dc São 1'anln. 

E fago isso porque vejo quo querem 
mo prejudicar em negócios de terrus c 
destruir o meu direito adquirido. 

Fazenda tio Solto, 28 de abril do 1902. 
ISAG AI.VE» PBÜEIHA 

reslgnar-me a morrer se tilo fosse sorte 
ser tao bem curado por intermédio do 
meu amigo »r. José tie Almeida, quo me 
proporei iiiou as pílulas expectorante» do 
dr. Helu/.elmann. 

N lo posso dizer que foi um milagro, 
porque o remcftio existe, para os»e fim. 
considero, uma verdadeira felicidade pa-
ra mim e para minha família o ha-
ver tomado as piluias do dr. Heinzel-
mann. 

Salvo da morte, devo deolarar, a bem 
dos que soffruu -o tlitc tiverem a felicida-
de de ler esie agradecimento, que os pí-
lulas cxpeetoralitcs do dr. Ileinzelmaun 
curam cm poucos dias o allívlam todas as 
doenças do pdto. 

Assignado—Capitflo Sylvio Teixeira do 
Amartu. 

Observação ntil sobre estas pílulas, «1 
las curam tainbnm as broncliitca, por mais 
antigas que sejutti, tosses rebeldes, asthma, 
doenças dos pulmões, etc. 

Sociedade Recreativa 

dos Empregados no Commerciu 

A V Í K O « o s H W . S u r i o x q i i e ' 

0 O * p a r t i d a t l u n ç a n l e t l e » . | 

t a S o c i e d a d e n | 

5 « ie j u l l i o p r ó x i m o i u t u -

r o , n u M M O S i c l u w n y 

T o d o o s u c i o q u e do-.t .iar 

f i w . e r I n s c r l p ç í e s d o o o i i . 

v i l u H , d o v e i l a r i n d t c » ç H o , 

p o r e s c r i p t o , a q u a l q u e r I 

« l o s d i r e c l o r e » , a t é 2 5 <!o 

c o r r e n t e . 

8 . P a u l o , 1 3 t l c j u n l i o i l t 

1 » 0 2 . 

A . R A M A L H O 
3—3 M 4 M ) r c t a r i o 

-L 

A E q u i t a t i v a 

SF.UVROS SOURE A VIDA 
SEGUROS CONTRA FÚGO 

Apólices re.sgataveis cm dinlieiro, por 
sorteios. Informações e prospectos, ua 
succursal em S. Paulo : 

i t u a J õ s « í l o n i f a c l o , 22-A 
( . . . ) 

PESTES 
c ESCOVAS, de Iodas as: 
qualidades. Vondcra-se abai 

xo do custoi pari saldar. Kua Direita, ft) 
— C A S A NUNRS. 30—11 

f! 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 

LLEDIÍO E OPÜRÁSOU 

Pratica Iodas as operaçSes de 
lieqtieiia e alia cirnrgiu 

Especialidade em moléstias das 
cias urinarias, do uiero, 

sgphititieas e da pelle 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem ddr. 

Hydrocele, rara radical, sem 
d6r, 

Tumores do útero, do seio o 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga, 

ulceras c caries. 
Cancro dos l.ibios. 
Cura radical das hérnias. 

J
Operações nos osoos e nas 

Articulações. 

CONSULTAS ~da~s 8 ás 11 da 
manhã o de 1 ás 8 da Urdo. 

40- itua de S.Joáo 4« 
(69) 

t r—*•* ' ° * 1 ' 

Parecia perturbada, examinando minu-
ciosamente o b - .láe 

A resposta ora engenhosa, mas não sa 
tisfactoria. O agente julgava pouco pro 
vavel essas coincidências ; o mesmo mo 
delo para representação da mesma per-
sonagem, Julieta, e o mesmo trabalho a 
cinzel sobre botões idênticos. Concluiu 
que nike Kemsen esforçava-se para 
conipôr uma explicação piatisivel, para 
as observações que Mitebel neg:ira-se 
responder. 

Para nao dar a entender que duvida-
va do que ouvira, disse: 

—E ' muito possível, mio se poderi 
desejar mais encantador modelo. 

Emilia dpse-lhe: 

— O senhor offeroceu-mc ha pouco o 
botáo que possúe, julgando que houvesse 
pordido um dos meus. 

Nao deveria acceitar um presente de 
pen òa que apenas conheço, mas, como 
níio desejo que meu retrato fique em 
mãos de extranhos, teria prazer em que 
o senhor me obsequiasse com o botão 
que possúe. 

Barnes não contava com essa sabida. 
Quando tiisséra que teria prazer em re-
stituir ;v Miss Remsen o botão, estava se 
iuõ de seu plano, pois esperava que 

ella, pará rehaver o objecto, confessas-
se ter perdido um dos crtmafeus. Agora 
estava o agente perplexo, sem .saber o 
que responder, quando Mitchel atraves-
sou o salão e disse alegremente: 

--EníiU), Emilia, achou amavel e di-
vertido o meu amigo Barnes? 

—Tem sido de extrema amabilidade, 
fez-me até um presente, disse ella, pas-
sando. o botão a seu noivo, sobre cujos 
lábios Barnes julgou vislumbrar um fugi-
tivo Eoi riso dc íiiumpho. 

—•-Ando eigulhôso por sua causa, Emi-
lia; ninguém pôde resistir a voeè. Eese 
mesmo botáo com que te presenteou ago-

ÍIIÍáRI T M J o «AVANA-lucro 10 
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S A N A T O R I O 

— DO — 

Dr. Oliveira Botollio 

Funcciona nas prédios dc uma 
auraaivei c saudável chacara. si-
tuada no alto do uma pequena 
colllni e reúne todas as condl-
gòe» de hygteiie. conforto e sa-
lubridtde Tatltopcnaavel» a esta 
bcleoimentos desta ordem. 

Dlspfle de optlnios apoíentos 
para o tratamento do doentes 
que poderão ser recebidos 
qualquer hora do dia ou Ja 
noite. 

Praticam-se operações de pe-
quena e alta cirurgia. A in»!;.l-
Uç&o da secção cirúrgica é feita 
de modo a satisfaxer o» precei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra se neste Sanatório 
uma aecçto especial para alie-
nados, isolada, completamente 
indopendcntif das ontrís secoões 
e construída de modo a orferc-
cer aa necessarlas mndiyíies ds 
iiyrleno, 'conforto e segurança. 

Este Sanatorio.disnõe também 
de nma bem montada phurnis-
cia e do poderoso recurso de uni 
estabelecimento hydrotherapi.o 
de primeira ordem. 
I . a r g o d o P Í U M U I IH 

n . « 

Entrada p«la rua de S. .Ttliin 10 

tO' ' 

Ï 

PERFLMAIilÂ^ S o 1 
Direita, S9- CASA Nl.Tílüi. 3U- -U 

O d r . I t o l f i i n Carlo«, I . , | 
l a b c l l i K o d o p r n t f l t l o N , mu-

d o u o H e i t i u r t o r i o |iaivi a I 

r u a d o O m i n p r a i » , n . 15 . [ 

p u v l i r i o i l t o t o r r e o . J1J-| [ 

Eeoreio Dramatíoo 
Lnso-BraBileiro 

Da ordem da presldenola, coo^Jo t» ! 
dos os srs. associado» a íompáTetirreini I 
assembléa geral cxtraorclinurla que, pari I 
a Itpprovaçio dos Esia/ilLs e pr.-tin.M I 
do eoutas da Comnilssio organisadora i i I 
Recreio, se realisarií -dnmfnjo, 19 do rof I 
rente, pelas 2 horas d» Urde, na séiè | 
social, á rua Benjamin Constanl, 81. 

S. Paulo, 10 do junho de 1902. 

4 — 1 
BKSJAJUN MATÍOS, 

I o secretario 

ra o meu atnigo. foi-me negado pela 
manha. E você não pôde adivinhar o 1110 
tivo ptlo qual eu o desejava. 

—Porque é a cópia do mou retrato 
— Justamente. Benhor Barnes, que-

ro agora juntar meus agradecimentos 
aos de minha noiva. Creio que deve 
comprehenrtcr o motivo pelo qual dese-
jamos ter em nosso poder esse camafeu. 

Barnes pensou comsigo quesabia de 
sobra qual a razão desse desejo. 

Concordou que tinha sido preso num 
laço, e c om prebende u que, dalli em de-
ante, eo poderia continuar em outra lin-
guagem e promovendo um escandalo. 
8eus olhares encontraram-se com os de 
Mitchel, que parecia lembrar-lhe da 
promessa feita de proceder do modo a 
evitar o mais ligeiro desgoeto a miss. 
Remsen. O agente maldizia-se, pensan-
do na asneira que fiztra, submettendo-
se á condição imposta por Mitchel e ar-
repentlia-se de ter ido á casado mada-
me Kemsen, quando, repentinamente, 
mudou de opinião, ouvindo o criado an-
nuncinr um visitante: 

— O sr. Aifonse Thauret. 
Lembrou-se incontinente desse nome; 

era o mesmo que se continha no carttô 
do francez que, depois de revistado 110 
caminho de ferio, saltara ria eitaçfto de 
Starefort Observou attentamante a ex-
pressão de Mitchel no momento em que 
o novo visitante foi annunciado tão in-
esperadamente e julgou perceber em sua 
physicnomia um signal de descontenta-
mento. Esses doua homens conhecer-se-
iam, por ventura? 

Seriam cúmplices? 

— 8r. Mitchel, tenho o prazer de lhe 
apresentar o sr. Thatir^t, rfteee Dnn». 

"— J á tive oecasião deoconheMr. die-
sê. cumpiimenl-iudo o rcçem chegado de 

BOU 

um modo contrariado e indo sentar-se 
juncto de sua noiva, como para evitar 
quo n apresentassem a Thauret. 

Mas isso era impossível e Mitchel mio 
dissimulava seu desgosto. Emilia levan 
tou-se, deu uni passo para a frente, cs 
tendeu a mão a Alphonse e depois, vol-
tando-êe apresentou-o a Barnes, que fez 
uma ligeira mesura. 

— Ah ! é o senhor Barnes; mas 
filiz de encòntral-o novamente. 

— Como ! são conhecidos, disse Dora 
surprehendida. 

— Quem não conhece o famoso agen-
te de policia ? 

Thauret pronunciou essas palavras 
num tom de extrema pallidez. tão com-
raum aos fiancezes quando désejnm di-
zer cousas amaveis. Barnes julgou ver 
nisso uma intenção perversa. Para que 
revellar as suas relações intimas com a 
policia? Seria no intento de impedir-lhe 
a entrada na casa em que se achava ? 
Dora não se impressionou com o que 
ouvira e, peio contrario, parecia encan-
tada . 

-- lTm agente do policia ! 
então, o celebre Barnes ? 

— Sou um fcgentc, ma3 não tenho ce 
lebridude alguma. 

— Não, não, o senhor ó conhecido ó 
celebre, eu tenho lido tudo o que'ee 
tem escripto a res|ieito de sua grande 
habilidade em relaçfto a Pittingill. Herá 
o senhor o encarregado de prender o la-
drão qne roubou jóias, a uma senhora, 
no trem de Boston ? 

— Mas, como sabe que se trata de um 
homem? perguntou Barnes. Hatiafoi. 
tissimo já , pelo caminho que levava a 
nonvrrsr.ofío. 

Rf l, ton C"ita de que não foi o crime 
praticado por urna mulher, li três jor-

6 o senhor 

naes que narravam o facto para conlio-
cor-llio os detalhes o fiquei convencida 
de que só 'um homem poderia ter bas-
tante argúcia para meditar e praticar ca-
so crime. 

—E'-muito interessante, disse ôsr. Thau-
ret; também eu li os jornaes; mas, co-
mo sabe, sr. Barnes, eu me achava no 
tL*m e fui um dos primeiros revistados. 
Desde então, tenho reflectido sobre essa 
facto. Na minha terra, os nossos agen-
tes se jactam de esclarecer -toda a espo-
ei e de mysterios, e tenho curiosidade da 
saber por que fôrma o sr. se desenven-
cilhará do similhaute embrulhada. 0 
gatuno deve ser hábil, não lhe parece? 

M. Mitchel ennservava-sc de parte » 
parecia entr-tido numa conversação conl 
Emilia; M. Barnes estava, entretanto, 
convencido de que elle não perdia pa-
lavra do que se dizia no grupo de quí 
elle fazia parte. 

Noutra qualquer emergencia, uão Ília 
occorreria nm instante síquer a idóa de 
falar dum caso tão importante na pi'8* 
sença de um individuo que elle presu-, 
mia ser cúmplice, qnnndo menos. Ma?' 
não se encontrava em c!rcumstaneía3 
ordinariae. 

Tinha tl«aute de si dous homens que 
haviam tomado, presumia bile, uma par-
te maia ou menos mj-Bterios» LO crime, 
ou nos dous crimes, cujos auctores ella 
procurava. 8e nm ou outro ou atnbo» 
eram cufpndos. a coragem qne revela-
vam, vindo visital-o precisamente na ca-
sa onde o delieto fôra perpetrado, pro-
vava que Be fazia mister a maior habili-
dade para obter uma prova convjnoeutó; 

Desses antecedentes, concluiu o ageiH 
te que devi» inoetmrne tào audaz como 
oa criminosos. 

(CúftUhâa) 

Precist-W um 
éta e preste fio 
no Cscrlptorlo d. 

'maárn 
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o <)Úve 
Sjilíndore 

reo'Corti 
lo <JM .via» 
• du Rusarî  

» junho d« 

MOOLt mATlU i D l 

Junrlpgflet de 
Ttt, ardem do « i m o . 

jrfo d« I.acerda Franco, 

mia, <«W P u b l 1 » 1 " ° 

srta. BO « ill do» estatutos. 
» dl* IO a 25 do co rna i * 

4 » » » ' " W K O Ainte e p v * 
ja admlsslo i necessário o sê nhite i 
1)1 Requerimento «o director. declaran-

do ednde, Illlaylu a naturalidade ; 
b) oertldio da edade maior de 16 an-

i<0h un, na (alta, Justificação ; 
cl attaatado da VMcinaçIo, 
i) documento da haver pago da secre-

taria o pri . . , 
líatr icu l l . no valor de 25JÍOOO ; 

ei prova da identidade de pesaAs; 
e maia certUio de «pprovaç io em esa-

pie da admiaaí« perante a bane» sape. lai, 
ortfimlsada pai» F .' da , a .juai fuaceiona-
t i noa dia* 14, 21 e 95 do corrente, ou 
otitroi eatabeWctoontoa, a jtilrn da Con-
greiaçtob M l iada em qualquer ««rola 
(•implementar do palí. B, para eonntar, 
lirrea-ae o presente edital qua vai devi-
damente asslgnado. Secretaria da Kseola ritka Ue Corainercio do 8. Paulo, em 

de Junho de 1002. No impedimento do 
leeretarlo. -NtUnr Eeteia la AattriÇa-

A n n u n o l o a 

V i a j a n t e 

I'redaa-se uin que. abane a ana < ilndu-
éta e preate fiança. Pura informares, 
lio «iscrlptorlo desta folha. 3—3 

NOVAS 

CUBAS 
O er. J u l i < 9 M a i t i n * 

d a C o s t a , a — i < a t a v a 

de eng S » n a d o polo,-

mód i cos , e-3 i a b » fi bre 

t odos os d i S « " as , a t t i o u taç&o 

p e r n a s IDO S E a d a s , 

h on i o p t si a , • 

fait« da ap -c otite. 
F i c o u ou P » a d o com VO 

v i d ros do j 5 » a t a b y , de 

I I . d o Pr» o o. F o i n a 

rua do Senad JG> , 38, que ee 

fea t ao b . J W l l h a n t o c u r a . 

À e r a . D . O i ub CT5 l l i n a d« 

O l i v e — « i ra , r e s i den t e 

on i I g u a p o , 9 e S . P a u l o 

]>ot 33 a n u s b eo f l teu de 

n t a q ueü de a s e th raa ; 

o- tá cu 9 B u d a cora 

4 v id res d a s j a t a h y I ! I 

D u r a n t e 3 C a la do 20 

BnnO ! soflï ( S u c digno 
capit f to « r> o 13 de 

i n f n n t e r — a, er . Al í-

p io J a o ® b i n a , do 

b ronc l i l t o a tLma t i o a , 

sondo e e » s t a n t o 

18 vkl S ® 0 3 " p a r a ' 

c omp l e t s » c u r a . 

S i m a s Mun i o o ( A n t mio) , 

res •—< don t o 

na rua r " a r g a , 1-8, 

des Ers n g a n a d o 

pe los med — « cos , de i t ava 

ecoar " os d e bshkhc , 

pua c ® ni niftu 

che i ro , ú d o r m i a 

isentado na - n a m a , a 

l a n ç av a q m a n d o t r e n a . 

EstA on S » a d o lia 

m a i s do 2 r r a n n o s . 

O sonhor >-3 h o o t o n l o 

Mar t i n s G ~ me? , 

g o l p h a d a d e s a u g u e 

ini-os o c a n t e m e n t o 

de i t a va p P Q la bu rea ; 

a c l i a - i ^ o c u r a d o 

0 d i z m u i t o O S ctu d o 

a l ca t 5 S S ó o J a t a l i y 

d o r i o no r i d o P r a d o . 

Id iota s « a r u u do 

D . J n l i a <Ü5 i n ooen t a 

o dou r . D. 3 3 on r i i ; n c t a 

J a n l i c m— n a F igue i-

r a t i i i i ia — iOBso , feb ie , 

escarro« d c a n g u e . . . 

E u u du A r o o s , 09, 

<• a tu »».reridencia. 
Aclia- se o curada. 

O £r. Doiue — J r i o P r mo te 

t e ve lironc SS i t o 

a n h a t i ç a , 

-falia de to- r, muita 

tos?® o <^3 a n c o i r a ; 

r u a do SS V a l e n t i n i 

n a m o r o c ® u a r e n t a 

o do C S s , <5 eua 

roaid u c i a . 

Som reçu C r - t u d o 

t r a to -ee com 

m e d i c o ^ i n c o 

niozer. Î 3S o j o c t t ó 

cu r ado go rdo . 

Sü f f r l a p S o B q o i d í o 

ta l , ciua n ü se o u v i a 

nem m a pa» 

ia vi a ÜO ' 1 —' ue d i z i a , 

o sr. F a « s to , ma i-

to (1 — g n o em-

pieira © o d a 

Jorn to" l do 
Com merci ; está 

ho j c u r a d a 

Uodo f r K 3 do , d e 

áêx meze 9 Q d o edade , 

loffrett H t a r r o 

«aíToc S 4 " n to , e 

ou P O o u - i e 

com t os v idros 

d o famoB ® Ja t a hy . 

B ' u m m i m o o c o ü i b i a i i o 

d« aabio 9 r. Biivtno 
i M Matto», 

o mal o® afamado 
Í í ü t f e t to A n t i , 

Carioea, mb uraero 4. 
Q u e per a an to- lbe 

1 f n e r a d BB v i d a r 

/ wr**Brdad«. 

i M L B A S L O T E R I A S M 6 A F I T A L F E D E R A L 

U N I O A a qua o publico deve dftr a proferoncla, U H I C A 

39, RuaDireita. 39 
Cata fuviada em 1881, actual j»-^,rief a rio 

N a r e a l i a a a e é e s t a a 

Ú N I C A c a s a q u o t e m v e n d i d o e c o n t í n ú a a I I M i r 1 

U n * * * v e n t í t r g r a n d e s p r e m l o s U l i I M 

í ) M I 
GERAL 

AS 

S a b b a d o p r o x i m o 

T̂,"a.1 "iff.tr r T 

m m i s i 

i » 1)01 i l 
8 1 - 3 ' L o t e r i a d a C a n i t a l F e d e r a l 

P r e m l ° * Promio l 

Loterias da Capital Federal 
R U A 1 5 D E N O F E M I S R O , 2 7 - A 

INCONTjESTAVELMENTE A M A I S FEL 12 H e r l -

S A B B A D O — 2 1 <i > e o r r e n t e 

Brande Loteria 
- i S A B B A K » 

S ã s M 

lo h t'Thesonras 

A m i j a enHIaria e fu ln i fa de faoei i 
fundada um I Hl 

i O S I 

Extracção infallivel 
S a t a f c s a d o } i i * o x í m € > 9 S I c o r r e n t e 
O abaixo assignado, tintig > agente geral daa loterias da Capital Federal, recoromenda 

ao publico e á sua numerosa freguezia a presente loteria, a qual, aliím -lo p r e m i o de S O O 
c o n t o s , tem muitos outros, distribuindo uin total de 1 3 . 6 1 2 p r e n i o s , sendo a sua 
importancia de 1.080:OOOSOOO. 

A preferencia para a compra de bilhetes desta G R A N D E LOTERIA deve ser dada, por todoa os motivos a esta anti-
ga e acreditada ' 

Â ^ e i i c f a g e i ' a l 

I M C A «•asn íjmo _iá vendeu , nui' l i vexes, nu seti iiii|»',«itantA í-arcio, o ' i f í tude 
premiu «Io 3Í IO «ontoH em bi lhete in te i ro , l '\fC \ 

Os pedidos do int rior devem ser dirigidos ao agente geral e actual representante 
da Companhia de Loterias Nacionaes do lirasil : 

3 9 - R U A D I B E I T A - 3 9 

C K L ^ E t . í l l l a l : x-uLZ&i c i o T . t i e s o u r o , S 
Agente geral e actual representante da Comp. Loterias NViup-.-. I» lii. il 

J U L I O A N T U N E S D E A B r Œ U 

CORREIO, CAIXA 77 —S l'AI'lfl 

1 oduH «levem dar iireferenL-iu u esta agenci i geral vis o ser a JIIÍ» tem v n li-ln 
inttiof n ume ro «ie sortes grunilu», 

'- h . 
O a p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m ses* d â r i g i d o s a ) e i j e n i e t j e r a ) e a c t u i 

r e p r e a f . n t a r . t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s i i a n i a n a ê s d o B r ^ i i l 

•*mWLu& iUHskSs&iSSiVS 3 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - Â 

Ciiivii (!<• correio, «»17—S. l 'u, i io 

. B ^ B * e o s e g e n f e s n o 

- s ã o o s d e l i c i o s o s * « ! > 

' * V \mrtrmvmmw'\ rnmrr
 ' T t r w 

e Uw iu r a * , fund 
pur OMtinitea De M 

K» abject «a tr iMtKdoa v tn casa la-
v a « a aiari». já acr ... . j » f). UB 
*KO~a. lJAHLO 

fiienitina qualqaiT encumm ida com 
prasteua n » » r M ç l o . Tem aeu,|.r. it vet . 
da ' oniiae Ikm e faeloe para . «.udorea 
Grande wrtimento de armas pu i caca 
« muntpfce paia ae meamaa, graa l.' aoK 
tinient» ie navalliaa, tliew.uraa e toa. Iiinaa 
juu e.ibille e caulvetee de direrao au-
Ktorea. 

Ainolum-ae «• limpam ae ii»trum«ao.< de 
e.i. te ConoarUoi ae o renovam «e ar..ma 
de fog(,. 

Ituci Flmneio de Abreu, ÍH8 

l > o i H Í u r ) o c > ( I e M e o 

Proxiia» í e •açio da Lo« -
16—1 . , . 

M a j f e ? M i 
Coiufran qnalqner quantídaj.' ca ta-

I. .as, pranelias «•« i>We* das dnnonm» 
daa : finbinusii, darutu, v.,dvú, plnlio 
brav«., g i r a r a , nnmra o anibiune «eudo 
W du-u ultii.,4 m xt . . a • tdriM 
e- mais d» 2fl »̂rrH-n íe eap-amra. 
Todm d. •oinjnirai iito d 3 rnr'r'rt 

Traia a- nos' otíii i nu- l.ajgrrw»» 1 
5—3 

D R , . T A C U A R I B B 
m i 'Vi ! 

T'>1»! liuiMtnto 
^«•erf ti»' IV• i 
(ÍO »llbio Üit . 

Afire-** to ' * 
L(jTàH Ha (•'«*•• 

, fn» 8 á^ íí Apiili « »es cori-'fllcs de aha 
fraqueaciu e r.tio- X 

A rua Veri.iHiéi, ... JO. 3í>fiG 

ofPspondffíTt« do ron-
'i1 m i »s o* iiioümdos 

. » Jr. I' Villon. 
•i .s tilei.s U«' 12 îIh 

e i;«; terços e y trinta*. 

- f s a a os 

{ g g g 5 S J T 3 t m u Ä r y i 

L e e verdsd si ïz Füm s ^ Â 

I a 

G R A N D E V E N 

deste precioy> rcn»odto »J- Souza .S-orei, 
de Pelota«, ic encontram muitos «itt-ista» 

"Z 'li'g de notareis ni«*di< 'w <• de grande nn-
iU'»ro de pMRoaa curadas d» gravei en-
ferniidade.s pulmonares, hrou'T't-s. ÜB-
thnia, coqueluche, rouquida-», etc. 

O Peitoral Ir ' 'nutrirá qoc a lu» 
'Oficialmente ujiprovadu. auctoriaado e 
premia.ïo com C ISCO MFÍDALHA^ DF. 
t.'iiASSiv erwv4)iiU%i-&c ú \euda um todiw 
a.s phanna' i;is e dragaria« 

(2a 4* dom) 

P re ço« d a cana B O G A R Y 
i ' i ionographû «Eùi ioi i Concerto» 
Phonograplio «Home Edison. 

Phouographo .Standard E-lison-
(.ru| hopl.ont U I I . c om es t ampa . . . 
Oraphopl.one Asruia B. X 
irrajiioplione Columbia A. A . . . . . . . 
Orapliopiione Columbia A. T . . . 
Orapb. ip lune 'Mixto A . l t . . . . . . . . 

«raphupl ione r-thuntih Orand A. Ö 
(irapliophuue uiixto ( 'olumMa '.'.ni 
Ornphophone Hom" tirand H. •» • 
tiraplicj.hone ( irand ( î . U . . 
OylfilHros grandes iinpre»sns .. ,.(o .NI 
Cylittdroa e.u '.»ran. o y u. 1rs 
C'jrlindroa çetpienos i n j r»««o«, na»! unes ou 
Cylindres pc.a-no* 11 l»rai"- >. na»ioaaea >.-i 
(irammoplion-^ I o '' J• 

Grammophones Vli tor 
ftrammoplionM Moaar' l ia . . . 

opiiraii^o «le Wcrnctk 
LE 

do /' , " ' afifara 

f :ti . r.te as 

î ' i o e a - « « e h r o : i i < a s 

i l a r l l t r o s 

l ' e r e m n s 

i p r i d u » 

i t l o ' i î i i i i l i - n i ® 

< « i > t l a 

O • < ' i i ! « u r i j i S a ! u : ' n o < i f a 

i l ,..< ,'U e D > IJI Ç O 

e ; > i , < j i o , i s d o p « k î t o . 

T " . aa affecte.* cia ei 'u one 
••• iiiai.:r..-,!alii et. | r- .-s que U-

.•»• hilits ou rhrumatj&mir). 
i., ' ^uiadiis Í.OU1 ..sie 

VJ ; ...J.j.j K;-. i! 
DEPOltnO 

5 { t i i i I ! U H O c r i x î . , T!t 

12.H , 

Reeebe • afé, toucinho e outros gê-
neros do pa!/ . 

í̂ gnrn-M f.* contas de rend;.* á vista, 
por iuternjedi • d qaalqiier banco e nos 
ernarrefcainot» dc d< Kpa. :,o8 para ns Ks-
tr idas F»-rro, rohrando somente o car-
reto. 

EGCRINTNJIRT I - Y J I Í S O Ú O — M 
A C o s t a f > i i ' v . * I ! i o 

F O G O S /.' 
i i . i c l o n a e s 

« x t r a n -

f j e i r o s , )>!il < e s , l:))i(< r n : i s , 

i > » i i > f e i r n s < < > l o r i « l « t s e e s -

• ;ii:)j>i>«l;is <!-» S. iluAu e W. 
! * e « l r o — S n r a f a n a Í í O . , 

r i ü « F l o r e n e t o <le \ h r c t í , 1 . 

. õfl-Ji 15—» 

i T O p i 

Rçooniniendanios ao publico a obra 
'()!'/.\ SOAHKS —AuxiUn IJomcropatJti-
ro « u O Med co de. ('una, 4* eui.áo 
por ŝ r a uniea qu" põ'* n meii.ii;a ho-
;:i < ,pathi a ao alrai.»'** do pevo : assim 
;:TIO OS mê iecmen'os liomo'opa'iiieog do 

m*M <> ;uC >r, cuj I.-dtc •> "'AítAN-
T!IX>S na < i;ra c elfen* !• 

O AuaJÍO v u f •• a !".«>;<> o exclu-
pk*, eutíader: i . ), uu V.-i ;ia<:;".as, ro-
:iiett*udo se pelo « oriclr, l.vrt porte 
• ^ihlo. Para os med: «nu-nto liomoí-
oj'jtbicoM vejam-f* OJI preços correutes. 

r , . I.-H c lia P ' u j Ah >:r-* de 
S'.ma Soure* idoüi.j 

a 

™ M Í Í 3 i 
O cirurgiã-) 4 i u í ú t a Ai 

ru qualquer d e u p o r n 
«ejíi, em 24 l.ora-«. row 
iUii in\ ' í ivw. Oi»turí' .» u': 
«o artificial, a «K HAV a ^ 
s« por -s.»;«*/ ' <> ' a ; 
a 25$ 

Iicstaui'û deu It 
fkP. q - stíja pa-

'ja! V]! ra! eu-
. loriuo quo 

i. processo de 
î amu, a os-
ji.it ) ou mas-

1" 10$ 

dif. 

i ^ ^ 

r . 

- e t : 
; < •• ' . \ 

U L T I M A N O V I D A D E 
f i raamopkon- Col.inil. a Cou»c. ' ., corda para :t pUcts graades. . 

Uratnmophqae CblninliU pequen 
Placas de 9 e IO polegadas, cada ü$00í>, dúzia. 
Placas de 7 pollegndjs, cada 2IÍJ00, t te ía 

O novo reprodnetor par.' qualquer «ira: iwphone o.. Zonc.pV.one 
Cylindres grandes partidos, reeebe cru l.e-.i »0:11 caixn por 
Cylindroa grandes perfeitos, reebo em t r o c t o i n caixa por . . 
Cyiiiidros pequenos parti lo», re.:elie era .ro.;» com caixa por 

CyliudroJ pequenos perfeito.:, recebe em troca com caixa por 

2l-'il».nl 
11.1,'jtHJO 
BtiaOOO 

-.$000 

I S ÍI .R.O 
! .-I'M 

o 
.*.•> ri 

Caso o frc-qursr quei.-n. de hoje em diantepwo vmd- r COPIAS <tn cijlindr, 
de, a 4$000 c pequeno a ÍÇ-WO 

Pr ime i re e i iüica fnh.ici» i>a Am«»riea «ío Rtil paru a f i .br icaç ío «I« <• 
impressão n i t ida «los mesmos, s«» ori{, inurs 

B r e v e m e n t e s e r á d i s t r i b u í d o o o a l a f l o g o s â í u s l r a d o 

l i m l r n ^ B 

. vis.-

B U A D O 

m o B s : j ^ i x r a s x s í . o 

M O L E S T S A S O O F Í G A D O 

O E l i x i r d e B O L D O e P I C H I d e O r l a n d o R a n g e l á o 
v e r d a d e i r o e m e l h o r o a p e c i f i c o c o a t r a as m o -

l é s t i a s d o f í g a d o e m g e r a l e as f u n o ç o e a 
d i g e s t i v a s l i g a d a s a os te s o f f r i m o n t o 

R' do emlcenta professor da Faculdade de Medicina do Rio ds Ja wlro, 
o Exm. Sr. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , 1 aesaiuta 
e honrosa aprociaçSo clinica que Bervo á historia tberapoatlca 
deste preparado: k , 

,Hlm. Sr. phanuaceutleo OnLANDO BiaeBL— 8. C., 20 tu Ouíul.ro da 190". 
—Com o emrrejo que tenho felte ba longo tempo, alpina dos TO»»OJ 
preparado« pharmaceuticoí, julifo-ma hoje habilitado a vir esponlanea- pi,», 
mante te.taiua«b»r-?o« a tfficocbi thcrapeutlca quo cffecllrarae.ile poa- éL^t 
auem, fellelUado-roa pelo apuro Ja manlpulaçio com qua aio eipontoa ^ ̂  

• Eni"outro"' salientarei o Ellilr da Bollo e Plehl, qne preacrero díiria-
mente com rantaRem manlfeate uan hjperbcmlaa torpldaa do «gado e 
decorrnitea perli.rhacaej funecinnaea do appaKlbo digeatlro, rre.|ue»-
tlialmaa entre nís : a«>lm Um liem todoa oa voaao» pre ârados da Cola, 
eua considero auperlorea aoa Importado« do eatranga.ro e qoe corres-
pondem eom «egurança ao objectlro therapeotlco a <1 .« ae duttoie. 

• Ceiu tal aeforao, que applapdo Tívameata, honrai», por completo, a tntfua-
trla brasileira a a pharmacla racional. 

<Cumpriaéo aeae dever, auhacrevo-me de T., Me.—Pr. B. aa Rocha mrtti * 

Para garantia eilja-ae sompre a llrma e O nome de OBI-AÍTOO EANOEL 

Deposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, <1 — Rio de Janeira 

LEGITIMO FBAHCEZ 

0 melhor cogsiac que hoje vam ao 
mercado 

i>EPOSiro_ E míictl IMPORTADO«»: ' W •' ~ 

R u a d e S . B e n t o , n , 2 4 

l o j a d o j a p a o 
G a p o i a . N o g u e i r a & C . 

9 0 - 5 4 

V A P O R 
Compra-sc um vapor de for.;« (Ie dps 

cavalios, sendo usado. 

Para dar o prego em ca-a dos sp 
Karros & O.. Bua do Comi:.".' i \ 30 

Hnsiiio d e t îA i i ' . i a s a a i i ^ a s i> 

i i i o í l o m a s 

Os estudantes recebem o ensino naiaa 

p .opr ia iir.gua. 

Senhoras recebem o ensino na 3ua t • 

side ucia 

Svatema-dire-to ou seieiitifico i p^a 

gento formada, iiieui os, engeuheiros, f 

vogados). ,. i 
iliscnrsos sobre a lii-tona em al.enjo 

e cm portugntz . 
rUErAI. AÇ.lo PARA cs n U i n 

Preparação para o estudo nas Unitr-
eiilaues da Kur'.pa. 

Prrçou fixo* 
Professores oo professora» uäo sfilo 

aroeitos. 'I"1 

B u a A u r o r a , a . 4 • 

ág»'® n % S f i A m £ 1 R ' T. pZ >J * 

O i l m n i w d ® û î â ^ m > m 
: «  7trs 

I n i c i a d o r a H é M ® 

r VSJ 
i t 

ra A t é n o « l i o Í ! O s o p r c n l n — í ' « > : - «r.vií 

^ " ^ n i a ' i ^ o e t u t i i l . - *«j.s « i e F i r m a , 

I W i t a t a c a d o ? a v a r e j o 

D Ö £ 5 3 , 

r ^ r í v i K ^ / i i 

L l Ã W i — 
«Era»'': ̂ Í i^n 

D E F U S A T Z V A S 

Ö Regenerador iloSangas 

A VENDA 

. piiarraacia« e drogarias 

do Brasil (23. . 

úií'0, pui íliüu 

u 1 î í, 'ulo <;m-
uit-.^u.i.ü u j.. j do n: ar tell o). 

decl »}> •• o.-; tor:ui alvos por 
a 2*'$ Tüxira • • :n dor por 

! <..>11 a 'i . o.i . -m iJuijias; 
ri- T.f s a pín«t fnrôos <]*• ouro e intj iis-

I Ira'."** d'- br:. . Trar.ta das uiok-s-
i . a f-i. • aaouialias deli-

rias. TotiOH <i> ir.iòaiuos hão garant i joí 
aií >8 uai 3 pra'Va Inn «e/u a mi 

i.̂ iia õr. inesir"; nas j» HĴJUÍ» mais cer 
")ii> i'to.-o cr ,>i a jjtisaiaciile ia* 

>ii- roir. toda.* h-> • 'jjiui',«>s 'ijUÍo 

• o. ,t[ ; r»'i •!•» . ' i ":au» u o d e r 
lio«., ohs-rvaado t\ rijíoi uati sepsia, 
a'tonselhadu pr-iu« rae'S.'niots dt« mais on 
>:ii!i,;,.á . ,s li,i ' ; -.riria dentaria. 

(oiuKi it ah e op- : i " ^ lioras úi 
4 da tarde 

S u a d õ S 6 . H Í 0 , 3 1 

** » y- [Ii 

\'i^vi>K P O R T E S 

53% 

I i i « % i t i i m i , i y S l 

P l i v í r í ! a r ^ l ^ h í> \í;li';i!i]|:)!j];j 

L i l À i i lit; \ :-U»1MI.KI J i U i ü 'U!«!il(( 

m m í G t s j f t 
IV • 

a p r e p s i 3 3 , t J U • 

P E T I T B A Z A B 
/1 de casimira, bordadas, dede 
l,«tjMh HijOli ' . cada uma. 

í « P " r a e 'ed iarp» hsrjlii 

l.liait'.S siraas, dead- ^'.500 . ad« tm. 

m, „Mrto de lã liadi imos para rttl-

í e e i U O S dos. desde 25 o metro.' 

de pnra U e a v ü n d i i a s 
brancas e de côrea, dfcde P i a n o l a s " ^ l ä 

700 réis. 

C o b e r t o i f S tissimos, desde 
cada um e todos os artigos para in'er-
BO, todo a p»eros sem competencia. 

B o a e c a ü S ; ^ ' 
sara Oorcs e, adorne, estojo» para ( 
findos tintos de cudro a pTiantasia, 
fãiaarias finas, cortinas e cortinados, 
pefes para e 10$ e milhares de i 
» • t o n i t J s a pregos fixos haratissi^os 
só no 

3 E « E T T T 

Sfia i ê S. Eonfs, 
H t - 4 ESQUINA DO L A K Ü O 

Este p o á j r ú s o í a n i co a a r v i a o é empregado 

cara gra: 
n t r r ^ s a , 

g õ i í c e s 3 c i rea la tc r ' a , 

c r a a n a e io . eíc. 
ß s p o f i i t o l i b r a i 

7 d s S e t e m b r o , I 3 B - R i a i e J a n e i r o 
K m S , [ ' n u l o : 

3 a r u e l < $ c ' O . , 

w ® 

( C O Î W C Ä S Ä M I N E I R A ) 

O ü G O i ^ l S S S E S E O í H i S O ã Ç i E S 
2»an 

Conmramc.ni« aos ara. uegociaute, e f»zendeiro» do interior que em « » « » 
recebem a consignado e por «onta propria e?l«-. l u m ^ , «-.rno o por 
« . , l i ngu i ça , totteính«-, n , B > . t « . | « , n 9 , « I t r e . j , I e g a n . e s 
f r i i o f a s , b a t a t a s , •'««»•« . a í « . : o s o e flP»«»o, m e l H o a b e l h a , 

molad», fH l í o , u. i lb», polvi lhe, i-al, tal.-o, TT.arjr.elnd.-., 
« o l a b a d a , eryatal, ...it"»er.eii< í a , amendoim, mel <!c íu-
mo. can g Ion, ma le r f n e anlmaes «Ie qua lquer espcc.e, 
s o l a , .aa.Ieíra«, aguar loníe, v inho «!c can», aves, ove« 
a Qliliu„er ontro aenero coacerneate ao seu ramo de negocio dispo:, lo ara este Isn 
de'e^r^o« armazéns a de pea-oal BíbBitatoimo, prometefdo-fhe na.s Que nlo 
^„nírio^orX^aTa a bôa e prompts colftcsção neta praça de iodas en mer»-

5 1 — R u a T h e o p h i l o O t ' O n I — 5 1 

« I O 0 E J A M - I I R O 

ijU Iblv — 

ö l k 
1 e f % . 

POTl 

;VÍ!M('<À0 

m a < n l i 

Serr .níl;i~í*e!rn, Í6 de ;!.rn'"o do 1M2 

. - ", Hor.v- y T 

u : 

•i2-L.rs 

s > î i i i 

: d : i5os d o î n t a r i o ? ' i S - v r m d i r i g i « 

T S i e o t S i J ê ' a r i a i s a 

tK)Lîvai-:S i 
! "H- • 

sab 
je..-IV-^VAEL tf^jr, » . .«« I . 

1 ! . 

¥ 
•'•s** 

, i RSUiMI . ! , i 

w -tó 30 ** > Vi * '̂ iC. yff . rtf. 

^ a - i i l o 

A c c e i f o ira-se a g e s . t c i : stsintá»!*'!»»* -ío E S Í U Í Í Í J 
e 0 * i ' i j » 3 s c - s e v a s t i a j o s a c o m m t c s " 

ft¥23t.'—Sm Mi d f j t i l t t o p r . « * > < " » 1 

= ,.. de S. Pati!o, pri»»ii® í !':í «r W:' • 
r:,ujo á venda os l)iífcrtv:<. 

ÕÍIÃM HOTEL XAíHiXiL 
«5, RUI oo immio, 

F A O O E J Í N E I K O 
Fale hotel preTerid,, pelos viajantes, ponj. i. ...» i 

. - , - «Sital̂ leciii-iitos der geem.. ln.> « >. r. 
f-.--t.t-i. 'm n-ol--lliad---s com luso. jteeros . '! • • 
f̂ i- . i.jr nameroFO e escolhido pe-aeaL 

Manrifieo fatdini e earanmwhòe* hanlio* , i ul « 
>,...; .• i e.if,ntra-fie . eio 

com.ner. ia!. !> Supremo Tr.ouu*! e de uai ias ia,pv' 
tu.la iiora para dilíerente» lugarea. 

íHarias a 8 $ . » e 1 C $ 0 0 0 . 

P - í J i d c s c i n f o r m a c õ a s , a o s p p t - p n e t í i r i o « 
C O R R E I A & C . 

& r a n d e H o t e l l a c i o n a l 

4 5 — R u a L a v r a d i o — 4 5 

qualidade» iu.li«. 
i primeira ordem, 
to«o o serviço » 
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C O N T O S 

Quem dá sorte é 
Deut; na loteria é o 

GATO PRETO 
C h a m o m u l t o • a t ten 

ç ã o da reape l f ave l f r e 

Suez í a p a r a a l o t e r i a d o 
0 0 con tos , n o d ia 21 

; de j u n h o . 

A casa QATO PRETO tem 
sido muito feliz nas grandes lo-

terias e na ultima de 200 contos nao vendeu a sorte por um 
trií! Esta casa ainda é nova, tem só 2 nnnos e tanto, mas 
]A fez felizes muitos, jue' passaram o Atlântico. 

pode 
0 GATO PRETO é um felizardo ; como elle outro nao 

Babem onde elle móra? Km frente ao Correio Geral. 

Largo do Thesouro, 9 
(4) 

oceasiito p a r a . 

eompras; a r t i g o s de p r i -

meira ordem por preços 

baratíssimos. 

Grande e r e a l l iquidação, 

motivada pela r e f o r m a g e -

r a l do prédio e mudauça 

^ ti™'»-

c m COLOMBO 

J.Patriíií Friasáís 

a è m m w a y Ugb 

Power Company Limitei 

Do dia 1° do junho em deante, até se-
gundo aviso, a Corapanhl» Llgbt and Power 
avisa ao publico que os seguintes des-
oontos estarão em vigor em favor dos 
consumidores que estfto pagando,A razfto 
de 800 réis, o kilowatt-hora. 
Em oon tae de m a i o de S 0 $ 0 0 0 ( desconto 5 o/o 

4osooo > 10 « 
SOSOOO » 15 . 
75SOOO » 2 0 . 

l O O f O O O » 25 » 
2 O O S O O O » 8 0 » 

3 0 0 ^ 0 0 0 » 35 » 
0 0 0 9 0 0 0 » 4 0 » 

Os consumidores que quiserem go-
sar dos descontos acima, deverão liqui-
dar as suas contas, no escrlptorlo da 
Companhia, á rua Direita, 7t dentro de 5 
dias da data de sua entrega. 

Esperamos deste modo corresponder 
ás promessas que a Companhia tem fei-
to, de dar a melhor illumiuação possi-
x ei por um preço razoavel. 

JAMES MITCHELL 
26-81-5 10-15-20 S u p e r i n t e n d e n t e I n t e r i n o 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

FERRONOSIO PERIMI 
As qualidades e as propriedades dos vários agentes therapcuticos que mere-

ceram a nossa attençio e o desejo de bem proporcionar ao publico novos elementos 
de curas preenchendo assim a missão ile drbclladores dos soffrimentos da humani-
dade nos 
de anemia profunda iiacieMa viuu 

O Fe consequência dos sens compostos Ferro Uuinit'in c 
quassina garante no" tratamento da CliloroBO o AmenorrMa rapida cura como nnn 

formular o "KKROXOSIO, melhor especifico contra a dcbiiida-
ca&eMb MI 

Ferronosio Pariu. 
„-rante no" tratam 

• se experimentou em apregoados similares extrangeiros. 

Dr. V. A. de Perini & Irmão 
Sio de Janeiro 

U e p o ü i t a r l o g e r a l n o E s t u d o d e S . P a u l o 

Baruel & Oomp.-S. Paulo 
( i ) ) 

IAS L. 

Deposito 

4 0 — R U A GONÇALVES D I A S - 4 0 
R I O c i e J a n e i r o 

m . 
No curto período de 4 anuo» a Perfumaria Quarrí- -hoje propriedade da Com 

panhia Manufactoru de Fumos qne lhe tem dado o mais extraordinário e acurado 
desenvolvimento—conseguiu a aceeitaçio geral do publico pela reconhecida superio-
ridade de seus produotos : seus extractos finíssimos suas agnas c preparados para 
toucador deliciosos fabricados com matérias primas escrupulosamente escolhidas e 
pelos preços ao alcance de todas as bolsas. 

Dentre esses produetos mencionaremos 
Agua de Colonia extra-forte notável pelas suas propriedades vulnerarias e re-

frigerantes. 
Agua Florida especial fabricaçSo da casa. 
Agua do Toilette. Agua de lavando ambrée e Agna Real de Portugal- artigos 

«ïclusivamcnto preparados com substancias Vfg^tacs; escolhidas dentre as plantas 
balsamicas as mais salutares. 

Vinagre de toilette extra e Vinagre de Baily excellentes para perfumar o 

banho. _ 
Agua de Quina e loções de violeta foin Ucliotrope peau dconpe etc.'Espagne 

Dentifrício Quarré o melhor que se pode usar para asseio da boecn e conser-

vado dos dentes. 
Brilhantinas de um e de dous corpos. • 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparações para dar brilho o vi-

gor ao cabello e á barba. 
Agua de colonia antiscptlca o nnico desinfectante poderoso e de um aroma 

agradável uuo se pôde usar nos aposentos e roupas dos enfermos. 
Vasillna perfumada e giyccrina hydratada o perfumada (héliotrope jasmim, rosa, 

o Violeta) magnificas preparações para avclludar a pelle. 
Extractos para lcnoo- preparados com essencias extrahidas das melhores flores: 

perfumes permanentes áeliciosos e variados. 
Põ de arroz finíssimo brancoj creme e rosa, acondicionado cm caixiulias de luxo 

e em pacotinhos: perfumes variadíssimos. 
• Pó dentifrício recommendado pela escrupulosa escolha das substancias qnc o 

compõem c que dSo alvura aos dentes sem Stacar-Uies o esmalte. 

Pasta dentifricia a melhor das combinações dest„genero esplendidamente per-

fumada. 
Sabonete Quarré o medicínaes em barras o fôrmas. 
Agua de Botot dentifrício balsâmico, recommendado por summidadcs medicas c 

o mais usado em toda a Europa, como o melhor especifico paru conservação e bel-
leza dos dentes c para o asseio da bocca. 

Capillario Quarré restaurador infallivel dos cabellos promovendo o seu cresci-
mento e dando-lhes brilho e vigor especial. E' o maior inimigo da caspa o da cal-
vície precoce. _ 

E M SAO PAULO 
!•„•»_ J- AlfHiia« LgiíCOla 

LARGO DO ROSARIO, N. 1 (Sobrado) 
e p a r a e i i e o m m e n r i i t s , c o m o n q e n l e 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 
R u a d o R c e a r l o , 1 0 

fia. edos 

THEATBO SANT'ANNA 

t;7AndO esittta ^vyvwi - — * 
caspa e í ju^da dos cabellos,  f<t* T-o ». c a 

beça impregnada de t im pertume delictosb 

e vívific.i f»u» 

Deposito e Fabrica 
n a 

C A S À . H U S S O N 

Iianortadara de Perfumaria 
d e 5 . B e n t p 3 4 

S. PAULO 

1 l i! ; !.1 í n J i 

ri s 

Compagnie des Mosagesrles Marítimos 

0 VAPOR 

Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 18 de junho, 

indispensável demora, para 

sahirá, depot! da 

Preço da passagem de 8« classe, 180$0()0 
Para M b Informações com o«' conalgnatarios: 

OBEY; ANTUNES & c . 
Cm S . Paulo—rim 8. Bento, 29 , XT 

Em Santos—rua 15 de Novembro, 65 

The Royal Mai S k i n Packet Company 

F 

"C 

C o m p a g n i e d o s i o s o a g o r l o o H f r i t i m e i 

(PAQlîr.nOTH POBTB FRANÇAIS) 

BRÉSIL . 

«ÁRIDAS PABA A COKOrA' 

0PAQVBTB 
» 

I de julho [eaetlai] 

i l l A L A R E A L I N G L E Z A i 
8 e r v i ç o « | u i i i z e n u l t ' i i ( r o S n n t o s e E u r o p a 

SAHIDAS PRÓXIMAS 

DANUBE 8 de julho 

O MAONI rico E IlAlMDO PAQUETE INOLEZ 

BRESIL 
C o m m n n i l a n t e , L o T r o a d o o 

Esperado no dia 15 do corrente, sahirá, depois da indispensável demora, poft 

Montevidéo e Buenos-Aires 
Nao recebe poasageiros do 3* classe para o Rio da Prata. 

O PAQUETE 

G M I 
C o m i n a n e l a i i t e , L a r t i g u o 

sahiri, no dia 18 do corrente, ás 8 horas d i tarde, por» 

Lisbôa e Bordóos 
tocando ndmcnte em DAKAR 

Os srs. passageiros terão todas as informações n»cessarias, planta» do« vaflflrti, 

escolha i a cabine etc., COM OS AGENTES : 

O r é y , A n t u n e s & C o m p . 

S. Paulo—rua S. .Bento, n. 29 
Santos—rua 15 de Novembro, n. 05 

esperado Pui Santos no dia 2á de junho, sahird, 110 mesmo dia, para 

R i o , B a i l i a , P e r n a m b u c o , 
L i s b o a , V i g o , 

f C H E B B O V S e o S o n t h a m p t o u 
v Pasatycm directas yara Hambnrgo, Bremen, Antuérpia, Jiolbrdam e ou-

tras cidattes coiitineiilacfi; Aoro- York (conforme será informado na agencia); não 
emitlidas nos mesmos termos qnc os de Soalhamj)ton. 

A Royai Mail S. P. C".,de nccOrdo <0111 a Pacific S. N. C." , emitte bilhe-
tes de ida o volta de 1* e 2* classes para Europa com direito de voltar cm qual-
quer vapor das. duas companhias. 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo cui ou-
tro vapor. 

Para fretes, passagens e mais informações cura n 

Agencia da Mala lii al Inglesa em S 1'anlo : 

Rua de S. Benío, 41 (sobrado)—Caixa do correio, K 

LiverpooiMfrasil and River Plato Sfoamen 
I j l » 3 i a L a m p o r t < r >1«) 

hEIlVIÇO DK PASSAOEIltOS PABA NEW-TOM 
TKKÍÍYSOJÍ. do Santos . . • 29 de junho 

lio Rio . , i do julho 
COt.íjKliiUE, do Rio 17 de • 
DTRON, ile Santos . . . . 20 de . 

. do Rio . . . . , 2 de agosto 

O P A Q U E T E 

A t é s e g a n d o a v i s o o p r e ç o c o n t i n ú a 
a flcir d o S $ 0 0 0 J j ò i l iecbuuoi-u. t r a r » 

a s e í i c o i u m e i i u a s d o i n t e r i o r o p r e ç o é d e 
l $ 7 5 o p o r h e c t o l i t r o . 

8 . P a u l o , 1 d e j u n h o d e 1 9 0 2 . 
30-9 12-15-18 

R . G R A Y 
Representante da Companhia 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Scciüé Génêrafa de Transports Maritimes á Vapeur do teilta 
O c s p l c n i l l i l o p a q u p l n 

Es])erado do Rio da Prata cm Santos, no dia 23 do corrente, sahlrú para 

G É N O V A E U A P G L E S 
acceitando p.issagciros pura Marseliia e llarcclona. 

l*r<M;o d a s J »aKsa« j « k » i s c m !{ " c l a s K f , 1 5 0 f r a n c o » o u r o 

Esto paquete possúe esplendidas aocommodaçBes ]«ra passageiros dc 1*, 2° o 

3' classe. 

A 

Até Par 
Idem dito, 

•Hf 

K O R D D E U T S G H E R L L O Y D B E S E H E N 

O PAQUETE A1.1.KMÄ0 

lilnniinado a Im electrica 

«aliirá do I1I0 DE JANEIRO, no dia 17 do corrente, para 

N E W - Y O R K 
Recebo passageiros de 1* ff 3* classes para os porto« acima e para 

I l l u m i i : a ' . ! » a l u z o l c e t r i c a 

Commandante: A. Burosse 

Sahirá do Sanlosein 18 do corrente, para 

Rio do Janeiro, Bahia. Madeira, 
Lisboa, Antuérpia o Bremen 

evando passageiros dc 1 e 3* classes. 
• Este paquete tom luas e as mais modernas oecominodarões para passagei-

ras de 3* classe e tem cosinheiro poriuguez a bordo. 
Recebe passageiros pura iis llha.s dos Adores e Madeira. 
Trcço ilas passagens de 3a classe para Lisbía,inclusive vinho de mesa, 135$. 
Para fretes, passagens o mais informações, trata-se com os agentes : 

S e r r e r m e r , B ü l o w & C . 
Las*o® d o S ü c n t e A l e g r e , n . I O — S a n t o s 
R u a d e S . B e n t o , m. 8 1 — S . P a t s l o 

Este pa(|uete proporciona aos passageiro« todo o conforto necessário e tem 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra e «cm os igenn-
vonieutes do baldeação. 

Preço da passagem, em 3* classe, do Rio do Janeiro para New-York $45 
(dollars moeda americana). 

Para passagens « niuis informações trata-se: 

Em 8. PAULO, com a 

GEO H. BRODIE, r u a J o s é Bon i fac io , n . 3 ü 
Em SANTOS, com os agentes 

P. S. Hampsliire & € . Ld., Kua 15 de Novembro, 28 
E no RIO, com os agentes 

NOB.TON MEGAW St a LD. 
RIJA PRIMEIRO DE MARÇO, SS 

Géaéralo 

Hamburg Südamerikanische DampfschiffMrts Gesellsckft 
SEIlVirO ESPECIA 1. t.VlllE SANTOS K HAUBUIIOO, COM 

BIO DE JANEIUO, BAHIA E I.ISBÒj 
ESCALAS FELO 

VAl'OBES A 8AIIII1 
Belgrano 
San A'icolas ... 

9 dc jullh 
1U > > 

T r a n s p o r t s Mari t imes 
B E M A R S E I L L E 

Q ÏÏQT1D11P PAQUETE AM.EUÄO 
a v a p e u r C 0 R e i E m s 

O ESn.EKDIDO VAVOB FBANCEK 

sse. 

Companhia vende passagens até Paris, nas condições seguintes : 

aris ida 1" classe, frs 67111 Idem dito, ida e volta, 1" classe, frs. 

dito; idem, dita, f r s . . . 6 0 2 | Jj^g, jjjtj- fe,.. .'J 

i.ina 
M82 
3«4 

Para passagens e mais informações, com os agentes : 

HOJE - Domingo,15 de jniilio - HOJE 
A'S 8 1]2 HORAS DA NOUTE 

S o b e r b o e magn i f i c o e spec t á cu l o e m f e s t a 
a r t í s t i c a da a p p l a u d i d a e g r a c i o s a a c t r i z 

Amalia Rodriguez 
1" tiple do zarzuela, que cantará na 2" e 3* partes. 

Espectáculo esplendido c variado, em que tomarão partes os distinctos artistas 
Alberto Silva Cecília Neves, d.. Aurora e Pepita, e muito obsequiosamente os res-
peitados amadores do Centro Dramatico Juaquim Bandeira. 

Segunda e ultima representarão do sensacional drama an lever da rideau : 

O r e y , A n t u n e s & C . 
N o I t f o <Ie J a n e i r o — I î u n 1 . " d o . M a r ç o , : t î . 

K m S . l ' a u l o — ï î u a d<? S . f t o n l o , 2 î > . 

n ; m S a n t o s I t u a 1 i» d e X o v c i i i b r o , 0 5 . 

P B Ã Ç A D E T O U R O S 

Capt. J. Kröger 

Sahirá no dia 18 do corrente, para o 

Rio, Bailia. Madeira, Lisliôa, 
Rollerdain e Ilamkur^» 

O PAQUETE Aí.r.EMÃO 

mmm 
Capt. W. Schaeer 

Sahirá no dia do coiTôute para o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisbôa, 
Hamburgo o Co[icnliagen. 

C O L Y S B U ï ^ ^ L X J l L . Î E î T u f l W l 
AVEKtOA IllllUADEino I.UIZ ASTONIO 

H O J E — Domingo, 15 de jnnho — H O J H 
á s ;{ l i o n s d a t a r < l e 

GRANDIOSA CORRIDA do 

• • • 
Original do distincto escriptor Fernando de Almeida Nobre 

Polo "Centro Dramático Joaquim Bandeira*. 
I comedia dc costumes : 

a representação da engraçadissi 

Uma scena D O sertão lo Minas 

A íympathica e gentil A u r o r a Boss in í , no seu vastíssimo 
repertorio.—AJsalerosa Pep i ta Ave l laneda , em 

Be UB magníficos bailados andaluzes 

M a n o l o g o s p e l o d i s t l n e t o e a p p l a u d l d o a r t i s t a 

S I L V A 

e attractÍYOs 
PREÇOS DO COSTUME 

O . bilhete* encontram-se deade já á renda na Brasterie PaaiMa, daa 10 
U « n h ã u 6 d* Urde e deaUhorm em dUnte na bilheteria «do tfceatro 

Depois do «»pecUcuio haverá bondes para todai aa linhas. 

AO SAVT AWA 

Esperado do Rio ,1a Prata ern Santos, lio dia G de julho, sahirá, depois da Indis-
pensável demora, para , 

G é n o v a e N á p o l e s 
Pura mais informa«.ò«s, com os consignatário» 

O R E Y , A N T U N E S & C. 
' EM S. PAULO—Rua de H. Bento; 29. 

EM SANTOS—Rua ir, de Novembro, 65. 
NO HIO DE JANEIRO—rua 1" de Março, 31. 

Ü T Í ( 1 l íOA-VlSíA 

3 0 J E — D o m i n g o , 1 5 d e j u n h o — H O J E 

• A * I l i o r a d a f a r d o o i n p o n t o 

D I S P U T A D Í S S I M A S 

P r e ç o d a s | t a s s a f j « i i s d o » d a s s e j . n r a L i s l t r t a , 1 3 5 $ . 

A C o m p a n h i a v e n d e p a w n a f f c n s d o 1 » o l a s s e p a r a 

t l i e r l , o u r | | » , p e l o p p e ç o d o I I » . Ü 7 . I O . O . 

e„m T.?'10S 'í" v a p o r " ! i d c , , , a Companhia Mm a bordo coilnheiro portnguez. Forne-
cem vinho de mesa aos passageiros de 3» elasse l b 

d " l
f t , w u i h i » <«• c om t n ^ ao moderna, illnmioados a 

luz eléctrica, possuindo esplendidas nçcommodaçSoa para passageiros Je 1* e 3 ' classe; 
Para fretes, passagens o mais inlWmaíjões com os agentes : 

1 E . J o h n s t o n & > C o m p , 
RUA DO COMMERCIO, 16—S. PAULO 

POLYTHEAMAL-CONCERTO 
Empresa : C . 8E0UIN & O ! T 1 

1 Oí-iiuu, « !.. Director : CATEYSSOf 
REGENTE da ORCHESTRA: PEDRO ClAKClARVLLO 

H O J E 

Em benefieio das obras da egreja uialriz do Braz 
Cavalleiro, Adelino de Almeida Eaposo 

Espadas: tiennaii Leon (Paoultades) e Manoel Antelo (Antelito) 

BANDABII.HEIROS:—Sinez Cortez (Valenciano), Rnfino de Oliveira (Paraense) 
Frederico Pe«z , Francisco Antelo e Francisco Capai. 

Um grupo do valentes moços de forcado fará as pegas que o director da corrid» 
ueicrminar. 

O^h-cc to^a corrida, Arcliiio de Parla 

BETA Í.HE DA CORRIDA : t ° touro, faniendo pelo cavalleiro Adelino de Almei-
da Raposo ;. 2 o touro, bandarilhado por Valenciano o Rufino ; 3" touro, bandari-
iliado por Irederico Perez e Francisco Antello , 4o touro, bandarilhado pelo e s p í 
da Facultadea (« ais\.-IntervaUo de 20 minutos.-5° touro, farpeado pelo ca-
valleiro Adelino de Almeida Raposo ; 6» touro, bandarilhado pelo espada Ai 
(a sós); 7o touro, bandarilhado por Valenciano e Francisco Ca- ' " ' 
a pantomima. 

Haverá uma chistosa pantomima, intitnlada : 

O JANTAIS AMARGURADO 
Personagens -D Genoveva, Augnato E l ias-0 janota, José Slmões-e o cozinhei-

ro, Josí Santareno. 

. „ „ A í , p o f í a " d f P r a « í a b r , e , n : f 2 boro« da tarde Se por motivo de força maior 

Jne « annòndar.0 " " t r t n , t e l W a ' , , i l h e t C 8 validos para a primeira' coTriS 

Nâo ha senhas de sahlda até o intenalto. 
Estio em vigor as disposições policUea do costume ue^.i espectáculos 

m.ertrorilth«nn.nte4Ae|l«oC<,rrÍda * ^ ^ d* P"» 
PREÇOS-Oamarote., 30Ç ; cadeira«, ; sombra, 4«; sol, 2$ . 

•»-Bi lhete« á venda na .L ivar ia Civl lhuçâo—ma l i de Novembro, 68. 

ntellito 
8° touro, par» 

DUPLAS 
B A N B A B E M U S I C A 

a i a 

A ' N O U T E 

E lec t r i san te 
F u n c ç ã o 

r n t r a d a f r a n c a á s p e s o A u d e c e n t e m e n t e t r a j a , 

i a s , r e < - e r v a i i d o - s e A d i r e c t o r i a « d i r e i t o d e v e d a l - a a 

| i i e m j u l g a r c o n v e n i e n t e . 

Domingo, 15 de junho — H O J E 
ESPLENDIDA 

Matinée familiar 

s * . 

C O M A . & 

m ESTRÉAS Dl SEMANA: 
Mille. Ce l i ka , cantora franceza 

Frau l e i n PERO, cantora allomã 
Mlle. Oes t r é , cantora franceza 

Os C o r n l e r M e n e i c o , dançarino» selecto» 
d ou s Adros , acrobatas de força 

Ml le . R ando « , (-antor-t e bailarina cosmopolita 
u a Vitul l i , dançarinos característicos 

E N T R A T O D A A T R O U P E 
Ultima funeçao em que entra M m « . Cecí l ia Oubo ia 

Num dos intervuUofl,, dl.tribuiçáo do cartucho, eora confeitos ú crianSas. 

A' 1 3/4 horas Nào ha senhas 

A'S 8 3/4 HORAS BA NOUTE S 

O magnifico espectáculo do costume 
A m a n h « — S e g u n d a - f e i r a , H ) - r e a p p a r i ç â o d® 

JENNY COOK 
B artista favorita das platéas Itinsileirai 

. . . 

A ACTUAL 
I HA NAO BE 
LA9 OIVIOA» ÇO 
FE O P E U I O D O c 

ifiOI E D E S T A D 
NEINO D E 1802. 

TODA A C O R R E 
SER D I R I G I D A 
CAIXA F, AO R E 
TRADOR, 8RL A 

NÚNCIOS, A S S I C 
TODOS 0 8 PI 

RAO SER F E I T O 
BO P A S S A D O f 
C O M P E T E N T E 
TAMBÉM O S V 
CLUIR O N O M E 
bOR DA F O L H A . 

ESPECIALISTA 
Monteiro Vlanna, 
cipaes bospltam d: 
trla, Allinianha e 
rio: rua de S. Be 
Residência : rua M 
piione, (Ki. 

DR. (íADRIEL 
com os drs. VEIO 
BKUto.—Esrriptrr 
(sobrado).—De 12 
todos os trabalhos 
ílsslo. nesta caplti 
tado. 

DR. BETTENCI 
Çonsnltorio. rna 1 
Consultas, das 12 i 
eia, rua da Liberda 

ADVOGADO—D 
Ar celta cansas cm 
no Interior do Ést 
de 8. Ben to. 12, t 
Galvão Bueno, 33. 

DR. MATHIAS 
medica, com espec 
vosas. syphilitica», 
Resldtníla, rua da 
lephone, 652. Con 
1. da 1 hora ás 3 

DR. VIRIATO BI 
dico-clrurglea o f 
de« orgams grnih 
plitlts. Consultas • 
de Novembro, 84. 
l.ili-rdadc. 56. Tal 

DR. JOSE' TOI 
ADVOGADO — InCUI 
capital e no Interi 
gm.da instancia. 
Bento, n. 12. Resi 
n. 133. 

DH. XAVIER D 
medica (moléstias I 
reita. 37, teiephon 
ma Vinte e Quatr 

ALFREDO C. I 
ta Thereza, n. 20-

ueo'cforo'n.' T T T 

SF.VERIANO L 
Deodoro, 16 c 16-/ 

ROBERTO TAV 
agencia, rua de S. 

QUIRINO DO C 
BK meia, rna de S. 

PEDRO HA RI 
agencia, rua Santa 

J. F. FURTAI 
leiloeiro matricular 
rio á rua de Sant; 

JJALUMNIASC 

é Ji se sabe aqni 
si, emissário, ein i 
governo italiano n( 
documenlo officiai, 
calumnias coutra o 
Iria. 

O Sccolo, de Ml 
! IS do maio fiud> 
mações do sr. A. 
dc diário, desde 31 
ninrço, e datadas d 
riu tinha a nota dc 
fiar disso, a folha 
bllcar graúdo parti 

F, como se trate 
ta cirrulaçilo na It 
pequena influencia, 
sarlo secreto do C 
Emigrado tôm cei 

Felizmente, algni 
fizeram-se ouvir ne 
entre »s quaes a d 
O nosso ministro 
Uuirinal, dr. Regi 
tou uma nota ao 6 
do energicamente ( 
tempestiva aggrcsí 

Mas é preciso 
aproveite. O go 

lido tio incongru« 
elações exteriores 

de, mais dc uma \ 
rudes provações. 1 

ro sem escrupulo 

Europa com o non 

E' devíras extre 

italiano, tendo aqi 

nUtro e tantos co 

«gentes consulares 

seus reprcaeutauti 

os de sua confiant; 
ItiformagCes sobre 
nos no Brasil, serv 
de Indivíduos alhei 
co e consular. 

As informasses 
principalmente, ofl 

présentantes Italiai 
rolvem aspera cen 

dade do mlnlatro i 

fnndo, querem dlzi 

cumprir o seu dev 

resses Italianos. 

Jirloi representan 

|tte Um o devei 

protaato. 

Fellamente, con 

pria IU1 ia «rgneri 

taneoa contra a U 

Ai mentir«» de 

em todo o seu jw 

e a 4« qnero teve 

para tia. ' . 

Os deamntuloi 

algariamo; dai sai 

do italiano «nu 

de dinhairo para 

mot« , M coraçti 


